
P u e r t o V H o x i l j u i c h 

R E D A C C I Ó N X 

ADMINISTRACIÓN 
PLAZA DE CATALUSA. S 

ÍELEFS. 2599-A Y 5051-A 

TALLERES E IMPRENTA 
MUNTAIfEfi, 49 - TELEF. 2322-A 

K • • • • • • B ^ • • • • • • • • • • • • • • • • • 

S U S C R I P C I Ó N CAPITAL 
PTAS. 2-25 AL MES 

SUSCRIPCIÓN PROVINCIAS 
PÍAS. B'SO TRlMESTBt 

NÚMERO SUELTO 

DIEZ CENTIMOS 

Barcelona, viernes 15 de Abril de 1927 

E C C E H O M O , , J e s ú s a n t e e l p u e b l o d e I s r a e l , p i n t u r a d e A n d r e a S o l a r i o , e x i s t e n t e e n e l M u s e o d e M i l á n . ( F o t . A n d e r s o n ) 



Página 4 Í i - L U i A G K A J b l C U 
V i e r 

V í d u a d e S a n t i a g o T o r r e s 

M o r í e l 13 d e í c o r r e n t a F e d a d d e 7 6 a n y s 

Haven l r e b ü f a i s A u x i l i s E s p i r i i u a l s i ia B e n e ü í c c i ó A p o s t ó l i c a 

E l s q u i l a p l o r e n : f i l i e s . R o s a , J o s e p a , : M e r c é 1 T o m a s a ; f i l i s p o í í t i c s , 

A n i ó n R í a u , M a n e i A g u í l a r . M a n e l i A n t ó n R o c a ; n é t s , g e r m á A n t ó n , " 

g e r m a n o s p o i í t i q u e s , n e b o t s , c o s i n s i d e m é s f a m i l i a , a i a s s a b e n í a r 

a l l u r s a m i c s i c o n e g u t s t a n i r r e p a r a b l e p é r d u a , e l s p r e g u e n la t í n g u i n 

p r e s e n t a e n l l u r s o r a c i o n s , L ' e n t e r r a m e n t t i n g u é i l o c a h i r a l e s o n z e 

i m i t j a a T e s g l é s i a p a r r o q u i a l d e S a n t R e r e i d a l l í a s a d a r r e r a e s t a d a , 

T e r r a s s a 1 5 d ' A b r i l d e 1 ^ 2 7 

N o t i c i a s m a r í t i m a s ] ALGODONES 

M o v i m i e n t o d e l p u e r t o 

Día ,14 . 
Anteadas 

Velero italiano xCarmina», de Ma­
rina di Currara, con mármol;- vapor 
«.Cabo Roca», de Marsella y Ceíte, coa 
20 pasajeros y carga yenerál; vapor 
«Vicente Pucho)», de Valencia, con 
336 pasajeros y carga general; vapor 
inglés «Arcadián , de Southaímpton 
y escalas, con 130 turistas; yate de 
recreo inglés «Otter», de Vil lefran-
che, con tres pasajeros; vapor ale­
mán «Robert Kopper», de Newcastla, -
con carbón mineral; velero itaíiaríX? 
«Natt ivi ta», de Arba-ax, con carbón 
vegetal; yate de recreo nortéamerica^-
no «Cruzador», de Marsella, con cin­
co pasajeros; vapor inglés «Hydapes», 
de Norfolk, con carga general y ga­
nado; velero «El Félix», de Mamola, 
con -tomates, y vapor belga «Lys». de 
Amberes y.escalas, ^on carga general. 

DESPA( HADOS DE SALIDA 
Vapor alemán «Orktis», con pir i ta , 

para Rotterdam; vapor inglés ^Arca-
dian>, con turistas, para Mónaco; va­
por inglés «Cardiff», en lastre, para 
Bilbao; vapor correo «San Carlos», 
con pasaje y carga general, para Fer­
nando Poo y escalas; velero «Teresa 
García», con efectos, para San Car­
los; velero «Genoveva», en lastre, pa­
ra Mot r i l ; laúd «Pepito», con carga 
diversa, para Vinaroz; veleros pesque­
ros «Luis» y «Santa Adela», con su 
equipo, para la mar; vapor «Vicente 
Puchol», en lastre y con pasaje, para 
Valencia; vapor «Rius y Taulet», con 
carga general, para Bilbao y escalas; 
vapor «Pérez Pujol», con carga gene­
ral, para Castellón; pailebot «Sala­
dar», con carga general, para Palma; 
yate de recreo norteamericano «Cru-
zader», con su equipo, para- la maTt 
vapor correo «Roy Jaime 1», con pa­
saje y carga general, para Palma-; pai­
lebot «Puerto de Alcudia», con efec­
tos, para Palma; pailebot «Joven Pa-
quito», con carga general, para Raía­
mos, y vapor alemán «Robert Kop­
per», de tránsi to, para Spezia. 

fapures de Hijo de ianidni. Damos 
Salida semanal los jueves; a las sie­

te mañana para Cartagena. 
Salida semanal los sábados a las 

siete tarde para Aguilas, Almería, 
Motril,:Algeciras y Málaga. 

Admitiendo carga y pasaje. 
Informes: 

Paseo de Colón, 19. Teléfono .2Ü5-A-

N o t i c i a s 
ANIMACION I X EL PUERTO 

Por' respecto a la santidad del :día, 
los - buques surtos en el puerto per­
manecieron con las banderas a media 
•asta, absteniéndose de tocar "sus si­
renas en las entradas y salidas del 
mismo. - . ;' 

Durante toda la.tarde de ayer vié-
ronpie; extraordinariamente cóncurr i-
doe los muelles, especialraente el de. 
Barcelona, donde se hallan fondeados. 
los d'ós destroyers de guérra nór té-
americanos y algunas pequeñas unida­
des de nuestra escuadra. 

También observóse gran-animación 
en el embarcadero cíe la 'Puerta de. la: 

Paz, saliendo las-: embarcaciones de 
recreo con numeroso pasaje en sus 
excursiones por .el puerto. 

:'.'i.í'|l:qi:k VOS turistas 
A las seis y media de la mañana re­

caló ayer en nuestro puerto, proce­
dente de Southampton, Gibraltar v 
Palma, eb t rasa t lán t ico inglés «Arca-
clian», a bordo •del cual viajan 430 tu ­
ristas,-en-:su mayoría. ' ingleses. 

Atracó junto a 1<Í estación mar í t i ­
ma, donde desembarcaron los- pasaje-
roos que, aprovechando unas horas de 
estancia en nuestro puerto, las dedi­
caron a visitar la ciudad. 

A las dos de la tarde zarpó el «Ar-
cadian» con rumbo a Mónaco. 

LLEGADA DE OTRO DES­
TROYER NORTEA ME-

„ 1 RI CA NO 
Procedente de Vilíefranche, en t ró 

ayer, sobre, la una . de la carde, el 
destróyer norteamericano «Case, nú­
mero 28», quedando fondeado de pun­
ta en el paramento Norte del muelle 
de Barcelona, junto al otro destróyer 
de igual nacionalidad «Ysherwood», 
llegado el martes, úl t imo. 

A l enfilar la bocana del puerto sa­
ludó la plaza arriando la bandera de 
popa, dejañdó, de, disparar las salvas 
de ordenanza por respeto a la santi­
dad del dial. 

El comandante del «Case» y capi­
tán de corbeta Mr, J. A. Logan, cru­
zó con nuestras autoridades de Mari­
na los saludos protocolarios. 

t a dotación sé compone de 128 hom­
bres.. 

EL TIEMPO EN BARCELONA 
_ Transcurr ió el día de ayer con el 

cielo despejado y los horizontes nS-' 
bimóSOS, soplando viento floj i to del 
Sur y permaheciendo la mar rizada. 

COMANDANCIA 
DE MARINA 

1N FORMA LTOM OFICIAL 1A11 LITA­
LA POR EL CENTRO ALGODONERO 

DE BARCELONA 

Morcado de Liverpool 
Bisponible: 7;83, 
A b r i l ; 7'49 Nom. 
Mayo: 7'58 7'56. 
Julio: 7'71 7'69. 
Octübre: :7'83 7J81 
Enero; 7'91 Nom. 
Mayo: 13'23 13"20.. 
Noviembre: 13'55 13'55. 
Mayo: 10'30. 

B A N C A M A R S A N S 
V A L O R E S - C U P O N E S - G I R O S - C A M B I O - V I A J E S 

Rambla de Canaletas, 2 y 4-BARCELONA 
ujiHinij'iiiiiriiiniiiiiiiiiiiiinn 

Q u e d a a b i e r t a l a n e g o c i a c i ó n d e l o s c u p o n e s 

Deuda Amortizable 5 por 100 
V e n c i m i e n t o 15 d e M a y o p r ó x i m o 

MnijiííÉttiiiiiiiiiiiniiiÍHiiiiinnniniín 

C A M A R A A C O R A Z A D A 
con compartimientos de alquiler, desde 22 ptas. anuales 

D i r e c c i ó n t e l e g r á f i c a : 

M a r s a n s b a n k 

A p a r t a d o d e C o r r e o s : 1 
í 4 5 3 0 A 

T e l é f s . t i á n t s . \ 4 5 3 1 A 
( 4 5 3 2 A 

E N F E R M E D A D E S D E L A P I E L 6 E N I T 0 U R l R A R U S 
Policl ínica PARRE PIJOAN - Rambla Canaletas, 11, 1. ', l . ' - D e 11 a 1 y de ag 

Imperio br i tánico y; varías 
A b r i l : 7'42. 
Mayo: 7"54. 
Julio: 7'64. 
Octubre: 7'75. 
Enero: 7,'83; 

Mercado de Nueva York 
Disponible: 14'50 14'50» 
A b r i l : 14'13 14,.13. 
Mayo: 1419 14'20. 
Julio: 14'40 14;43. 
Octubre: 14'67 Í4'70. 
Diciembre: 14'84 14,87. 
Enero: 14'.87 14'91. 

Mercado de Nueva Orloáns 
Disponible: 14'21 14'21. 
Mayo: 14'21 14,23 
Julio: 14!41 14'42. 
Octubre: 14'55 14:57. 
Diciembre: 14:70 14'72. 
Enero: 14'73 14'74. 
Arribos: 17,0C0 balas contra 15,000 

balas. 
Desde primero de agosto: 12.084,000 

balas contra 8.797,000 balas. 
Transferencia: 4'85 3/4. 

Mercado de Alejandría 
(Ashinouui) 

A b r i l : 18,80. 
Junio: 1^00. 
Octubre: 19'67, 

= LA CONSTITUYEN LOS GRANDES ESTABLECIMIENTOS = 

(ONCURSO PARA APREN­
DICES1 DE AlíRONAUTICA 

Encesta Comandancia .de Marina se 
ha fijado un aviso anunciando que por 
el Ministerio, de. Marina se abre un 
concurrso,. ^ara ; cubrir: 32 plazas de 
aprendices de Aeronáut ica Naval. 

Los individuos que deseen tomar 
parte.en él^pueden pr.eseiitarse en es­
ta Comandancia, donde se les facil i ta­
rán, todos. los datos necesarios. 

PASAPORTES 
Ha sido pasaportado para Valen­

cia-el comandante de infanter ía de 
Marina don; Manuel Montes Blanco, 
quien ha sido destinado a prestar sus 
serviéios eiV la Comandancia de Mari­
na de dicho punto, en relevo del de 
igual clase y empleo, don Gregorio 
Granados. 
' —Se ' ha ' Coneedido pasaporte para 

Madrid .a favor, de los vocales de la 
Junta Consultiva de Navegación y 
Pesca, don PAnfilo Ferrer, don Feli­
ciano Sust y don Emilio Llorens, pa­
ra asifet ir-.a, Ia&.,í.euniones que celebra 
vá dicha Junta en la Corte, 

D R O G A S Y C O L O N I A L E S , S. A . 

P L A Z A D E L A N G E L 

(EDIFICIO ni: LA CAMARA DE LA PROPI*}»AD) 
Teléfono 2069 S- P. 

RARO ES EL YIAJERO i}VE AL ENTRAR O AL SALIR DE LA 
' CH'DAD NO IIA<JA SCS COMPRAS EN LA DROGüERIA 

B a o ú s y M o r a t ó mil 
HERMOSOS OBJETOS PARA REGALOS 

AGENTES EXCLUSIVOS jmra Ja venta del solíeii»¡o CÍnímpagno 
l leury Abelé (de Reims), del i iñuperal)le Yevníouth Caipano, de 
Ja r iquísima Miel Herbcs, eu cajas de Kgr.¿ «le las (iníllfi-minas 
Ilolaiub'sas para matar I . i poJíIJa, que snstituyeii coii vciitaja las 
arcaicas Rolas de Nafía l ímiy de la Tintura (íiifx para teñi r el p«>Io 

(Sakellarldis) 
Mayo; 26;3L 
Julio: 26'55. 
Noviembre: 27'19. 

Havre 

Abr i l 
Mayo 
Junio 
Julio 
Agosto ' 
Septiembre 
Octubre 
Noviembre 
Diciembre 
Enero 
Febrero 
Marzo1 

Anterioiíi 
4'75 

• m 
4-82 ' 
4'86 , 
4,88 
4'90. . 
4'94 
4,96 : 
1'99. 
o'02 
5'C4 
5'05 i 

Mercado de Barcelona 
FIESTA 

AGENTES DE C A M B I O Y BOLSA 

OE LA DE B A B G E i O N A 

La intervención en las operación»! 
bursát i les se halla reservada poi l f 
Ley a los Agentes, quienes al exptd í í 
pOliza coníiere t í tu lo de propiedad! 
de tos valares y los hace irreivindic»* 
blea. 

NEGRE ANION1Ü. Plaza de C.tW 
laña. 16. Teléfono 3417 A> 

islomacal 

Tonifica, ayuda a las digestiones y abre 
el apetito, curando las enfermedades del 

ESTÓMAGO e INTESTINOS 

dolor de estómago 
dispepsia 

'acedías y vómitos 
inapetencia 
diarreas en niños 
y Adultos que, a veces, alternan con [STRCfilMIENTO 
DILATACIÓN Y ÚLCERA 

del Estómago 

DISENTERÍA 
Muy usado contra las diarreas de los niños, incluto 

en la época del DESTETE y DENTICION. 
3 3 AÑOS DE EXITOS CONSTANTES 
E n s a y e s » une^botolju.ttasijrá tü-oritó qu» 
* l í n f e r m b Cftm* m á s , digiere mejor y 

nutre, c u r á n d o s e de s»fluir con su uso. 
5 pesetas botella, con medicación para unes 8 ijiat_ 
Venta : Serrano, 30, Farmacia , hWDRID 

„ y p r i n c i p a l e s del mundo- f 

F O R N D E S A N T M I Q ü E L 
Pasco de (¡racia. T ' l 

Extenso surtido en ramilletes i 
objetos para Pascua. 

C03IPKO TRAJES USADOS 
FRAKS. SMOKINGS, Pa^o bien, « 
a domicilio, Barbará. 2, M I TIE^1--

Teléfono 1285-A. 

m m m 

e m u j A N A 

C A L L I S T A 
Gablaetft initalado «n los ealOB" 

de I« paíuqutíiB Escoda 

Plaza Cataluña, 9 
Con todoi lot AdtUnte* *ae ^ 
Cl«n«ia modima acani ta y 
U i comodidftáai da !«• w*8 
sombrados gablattoi •ur0K* á l 
aorteamarkaBOi y anas ía» "•9 • 

Precios asequible» 
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E L J U E Y E S S A N T 

l e m n i d a d e s r e l i g i o s a s d e a y e r r e v i s t í e r 
• — ' - ; ! ! — • ; ^ 

o r t a n c í a a c o s t u m b r a d a , s i e n d o v í s í t a d í s í -

m o s l o s S a g r a r i o s 

T E M A D E V I E R N E S S A N T O 

La Pasión y Muerte de todos los días 

/ u n ios incrédulos, los incapaces 
de iluminar su alma y su corazón con 
las antorchas de la Fe, de caldearse 
en el fuego de las creencias buenas, 
Ee suman el dolor, a la ternura, al di­
vinamente humano sentimiento de 
estos días. 

Nadie, ni el más desalmado, n i ei 
más contumaz de los pecadores, care­
ce de una cuerda en el alma apta pa­
ja vibrar de compasión, de amor y de 
arrepentimiento ante Cristo clavado 
en la cruz. 

No importa la pompa l i túrgica , n i 
el espectáculo de las procesiones con 
el desfile solemne de las cofradías, 
ni la cálida sensualidad de las «sae­
tas» despertando los ecos de la noche 
de abril. No importa lo corpóreo, lo 
externo ni lo convencional. Lo impor­
tante es Cristo. 

Hay que amar a Cristo, nacido en 
la más humilde de las cunas. A Cris­
to que es, por encima de todo, la De­
mocracia y la Bondad. Bondad infini­
ta, hecha de encendida caridad y de 
vivísima comprensión. 

Cristo que nace pobre y vive pobre, 
y da su Cuerpo y su Sangre en Comu­
nión, y muere crucificado. 

H Fuera Cristo un mito, y habría que 
adorarle igualmente, y habría que lle­
narse de maravilla y confortarse con 
bu doctrina. 

Cristo—sin ostentación, como un 
Padre y como un Hermano—, debe 
reinar en el corazón, convertido en 

Funciones religiosas 
_ liesde las primeras horas de la ma­
cana se celebraron en todas las igle-
Bias varias misas de Comunión gene-
1-al que se vieron concurridísimas; y 
a las diez dieron comienzo los d iv i ­
nos oficios, con una asistencia tam-
oi^n de fieles muy numerosa, quedan-

al mediodía trasladado el Santísi-
a los Sagrarios. 

En los Cuerpos de la guarnición 
fueron colocadas las armas a la fu-
nevaia, enrollados los estandartes y 
1 i ta sordina en las trompetas y cla-
*iu(*3. Seguidamente izóse a media 
fica la ^"dera nacional en los edi-
Dfi!^imKilVes y demás de carác te r 
na,,; aU 00,1110 en todas las casas 
^vieras, Bancos, etc. 
tateh^ • Ues ^ ^uerra y mercantes, 
He¡(. S en el Puerto> embicaron las 
fcalo36 y P^61'0" asimismo a medio 

j sus respectivas enseñas. También 
tooS^l0 de señales del vigía de 

JUich cesó en sus funciones. 
U - , ^ tradipionales plantas aromát i -
lier: " í ^ j o s de rosas y claveles, h i -
dañeia , 6 n,uy temPrano y en abun-
las . acostumbrada aparición en 

j e r t a s de los templos. 
6Mir j Ui]a de la tarde empezaron a 
k i ofje. los cuarteles, al mando de 
fl« tron ! f de s*mana> l»6 secciones 
ft)0nument gna<laB para vi8it*r los 
-ÍVj,arT\tÍr Q̂ esa ^ora comenzóse a 

u * Paro del t ráf ico comercial 
Nég ^utlad, que fué total poco des-
Cu:1HasCeí>Cl5n ^ ^ a - de aquellas in-
^ ^ s i d ^ dete,rmin«<3<>s servicios que 
«ib!e a^rafl de necesidad imprescin-

^>n eT Brd-a qUe la ta rd« avanzaba, y 
I|ci»30 lciente además de un día de-
2ie8 y ni* gente iba ganando las ca-
Wr coLft ^'^ qU€ no tardaron en que-
P^oe ri • Vldas en verdaderos ríos hu-
S88 i&úsílr,glén<3o8e la mzyor Parte a 
^tuyó ivír : i ;uyo acceso en ellas cons-

,fema. 15 °e vez un difícil pro-

S0n6s d<v . , 1 ^ hicieron las esta-
lu^^os u * 1 ' ^ ^ P a ñ a d a s de sus 

\ar«s v L i a.u1;<)ridadeS civiles, mi -
rt,V comn lesiástieas-

er eatacione3 d« Semana 
E ^ t e ™,V-1;Uyeron la nola d« color 
í ' ^ m i Jeres' ^ COmo nunca y 

^ W ' ^ q^e nunca, hicieron gran 
* «e lujo y de gentileza^ y 

altar, de cada hombre. Las blafemias 
contra Cristo, son paletadas de igno­
minia que se lanzan sobre cuanto de 
noble pueda albergar el alma hu­
mana. 

Y, no obstante, Cristo muere en la 
Cruz. No sólo en estos días. No sólo 
en el recuerdo foi^nal de estos días. 
A lo largo del año, al correr de todos 
los años, Cristo vuelve a recorrer su 
calle de Amargura y a ser crucificado 
en el «Monte de las Calaveras». 

Cada hombre dolorido por los zar­
pazos del hambre y la desesperación; 
cada abandonado por los humanos 
egoísmos; cada acto de falta de cari­
dad y de amor; cada acción de sober­
bia, son una lanza de Longinos, clava­
da en el divino costado de Cristo ago­
nizante. 

Cristo, muere para todos, cada día. 
Pero no resucita para todos, no ofren­
da la miel jubilosa del «¡Aleluia!» del 
Sábado de Gloria, sino a quienes 

'-sou •BiBd o^ionsa-í bas t ió onb opuoi) 
mano, a los desdichados,, a los des­
poseídos, a los que han hambre y sed 
de justicia ,a los huérfanos de pro­
tección, a los hermanos pobres de 'a 
gran familia humana. 

Rindamos culto a la Bondad, supre­
ma Belleza; formemos entre los go-
zadores de la alegría pascual, permi­
tiendo que Cristo, resucite para nos­
otros, por la bondadosa belleza de 
nuestros actos. 

DOMINGO de FÜENMAYOR 

LA C l l ü C m X J O N DEL SEÑOE 

esto a pesar, aunque al propio t iem­
po es de lamentarlo, del uso en baja 
de la clásica mantil la iniciado ya en 
bastante escala el año pasado, y 
acentuado más en éste a causa de la 
afición tan en boga de llevar cortado 
el cabello, y que hará, de continuar 
así, que desaparezca pronto del todo, 
a lo menos para lucirla montada so­
bre peineta, que es como imprime un 
mayor realce a los naturales encan­
tos de la mujer. 

EN LA CATEDRAL 
A las ocho y media comenzaron los 

cultos propios del día con el rezo de 
Horas Menores, siguiendo a las diez, 
el Oficio solemne que celebró el obis­
po doctor Miralles, asistido de los ca­
nónigos doctores Vilarrubias, Parés y 
Moreno Blanco, dignidades del Chan-

Meditación por Santa 
Teresa de Jesús 

«Mira a Jesús pendiente de la 
Cruz; óyele cómo clama; considera 
cómo muere. 

Desde la planta de los pies a la co­
ronil la de la cabeza, no tiene parte 
que no es té llagada. 

Su cabeza, coronada de agudas es­
pinas no tiene donde reclinarse. 
¡Qué dolor! Sus manos, sujetas con du­
ros clavos. Con el peso del cuerpo 
las heridas de los pies se le van ras­
gando, abriendo, dilatando... 

Los miembros descoyuntados: los 
huesos desencajados; las venas ago­
tadas por el arroyo de sangre que 
mana de sus heridas; la lengua amar­
gada, y todo él despedazado. ¡Varón 
de dolores! ¡Su lecho de descanso es 
el leño de la Cruz! ¡Cuántos tormen­
tos en unol Su vista, atormentada 
por la presencia de soldados, verdu­
gos, judíos y pon'ciífices de la m u l t i ­
tud inmensa que le está contem­
plando. 

N i los gestos de los que le insul­
tan e injurian, burlan y mofan. Ve a 
su Madre, a San Juan, a María Mag­
dalena, al pie de la Cruz. Ve a los 
amigos y conocidos que la miran de 
lejos, y todos aumentan maravillosa­
mente su tormento y dolor. 

Oye, Jesús, los sollozoa y gemidos 
de sus pocos amigos, los alaridos y 
clamores, las burlas, silbidos, escar­
nios y blasfemias de sus enemigos-
Jamas ningún facineroso fué trata­
do así. Exteriormente padece su 
cuerpo, interiormente su alma, toda 
bondad. 

Mira a Jesús crucificado, su cabe­
za inclinada mirándote con amor; 
sus brazos extendidos para recibirte 
en su seno, todo Santidad y Justicia... 
¡Oh, Jesús, cuanto sufres por tus re­
dimidos! 

Jesús es el sumo sacerdote que su­
be a la Cruz para ofrecer un sacri­
ficio sangriento en holocausto de los 
que somos pecadores. ¡Desde la Cá­
tedra de la Cruz hace un epílogo de 
todas las virtudes y de la doctrina 
que ha enseñado y practicado toda su 
vida. 

Pongámonos al pie de la Cruz y 
oigamos su lección divina y pongá­
mosla por obra, de suerte que diga­
mos como San Pablo: 

«No me precio de saber otra cosa 
sino a Cristo, a éste Crucificado.» 

«La t ierra está desolada porque me­
ditamos muy poco las cosas de Dios» 

E L T R A D I C I O N A L M O N U M E N T O 

Los Sagrarios de antes y los de ahora 
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i r é , Maestrescuela y Arcediano, res­
pectivamente, y de los capitulares 
doctores Vilaseca y Ribo, en calidad 
de diácono y subdiácono, y del maes­
t ro de ceremonias, reverendo don Da­
niel Salvado. 

Durante el Ofico, el prelado consa­
gró los santos óleos, administrando 
después de esta ceremonia la sagradla 
comunión al cabildo y clero catedral, 
seminaristas, gobernador c iv i l , señor 
Miláns del Bosch, y a la Comisión del 
Ayuntamiento que concurrió a la fies­
ta, presidida por el teniente de al­
calde don Rafael del Río del Val , y 
que integraban los concejales señores 
Martín, Maese, Bonet del Río, Casáis 
Torres, Dalmases, Cesanova, Vives, 
Lacambra, Framis, marqués de Zem-
brano, Tintoré , Gay de Montellá, Jo-
ver, Torrens, Mariné, Mar t í Ventosa, 
Fournier, de Ros, Damians del Río, 
el señor conde en funciones de secre­
tario y el jefe de ceremonial, señor 
Ribé. 

Acabada la misa se organizó la pro­
cesión para trasladar el 'Santísimo al 
Monumento, figurando en la comiti­
va un piquete de la Guardia Urbana 
de gran gala, que abría marcha, va­
rios seminaristas, el clero y cabildo, 
luego el celebrante, revestido de ca­
pa pluvial, llevando bajo palio a 
S. D. M, y la Comisión de concejales 
presidida por el gobeinador. 

Después de este •< j dirigiéronse 
los concejales, juntáimente con los ca­
nónigos y el clero a la sala capitular, 
4onde les fué servido, como de cos­
tumbre, el desayuno. 

La capilla de música, bajo la direc­
ción de su maestro, señor Sancho Ma­
rracó, in t e rp re tó los <:Kyries» y «Glo­
ria», el «Sanctus» y el «Adórate de-
vote», de los mismos autores que 
anunciamos oportunamente. 

Por la tarde, a las cuatro, se reanu­
dó la función con el sermón del Man­
dato, que dijo el predicador cuares­
mal reverendo padre Sarabia, A con­
tinuación del sermón tuvo lugar el 
acto del Lavatorio a doce pobres, que 
verificó el prelado, y como ú l t ima ce­
remonia de la tarde el Oficio de T i ­
nieblas, cantado por la misma capilla, 

EN LA IGLESIA DE BELEN 
A la solemne misa celebrada en es­

ta iglesia asistió, como cada año, una 
representación del claustro de nues­
tra Universidad, que formaban el rec­
tor doctor Martínez Vargas, el vice-
rector doctor don Eusebio Díaz, y los 
catedrát icos señores Oliver, Safcrca-
da. Tayá, Casamada, Font, Rubio y 
Liuch, Subirá y Coronas. 

Todos ellos se acercaron a la Sagra­
da Mesa, al distribuir el sacerdote ofi­
ciante la comunión al clero parro­
quial y fiele§. 

Los «monumentos» barceloneses go­
zan de tradicional prestigio. Todas 
las parroquias, iglesias y capillas r i ­
valizan en el adorno de los Sagrarios 
que ofrecen a los fieles un aspecto 
br i l lant ís imo y deslumbrador. Los de 
las parroquias del Pino y Santa Ma­
r ía eran considerados, en el si­
glo X V I I , como los mejores. E l de la 
Catedral, no obstante la cooperación 
que le prestaba el Consistorio, fué 
siempre severo, caracter ís t ica que 
conserva aun en nuestros días. 

Algunos Sagrarios conservan aún 
hoy día recuerdos de otras épocas. 
Así vemos en la parroquia de Santa 
María las monumentales palmas, de 
ant iquís ima tradición. 

Los adornos profanos, que consti­
tu ían antaño la pintoresca tramoya 
de los ingenuos «monumentos» pue­
blerinos va desapareciendo, para dar 
lugar a una mayor austeridad, más 
apropiada a los sagrados misterios 
que en estos días la Iglesia conme­
mora. 

En los pueblos ya son cada día me­
nos los ramos de «violes de pom» que 
se colocan en los Sagrarios. Entre la 
profusión de candeleros de toda cla­
se, desde los de cristal, de adornos 
recargados y flecos y redondeles de 

papel de m i l colorés a los sencillos 
de latón, ya apenas se ven los anti­
guos tiestos de cereales y legumbres 
cultivadas apartadas de la acción de 
los rayos del sol, para que crecieran 
sin color, que tanto abundaban an­
taño. Ya apenas se ven las t íp icas 
macetas envueltas en ropas de sedas 
antiguas y adornadas con cintajos. Los 
Sagrarios revisten una mayor austeri­
dad que no resta en lo más mín ima 
su brillantez. 

También va cayendo en olvido la 
costumbre, antes tan generalizada, de 

"llevar al «monument» jaulas con ca­
narios que, con sus trinos y «i efiladaa> 
daban a la solemnidad de los actos 
de Semana Santa una carac te r í s t i ca 
original. Familias había que durante 
todo el año preparaban sus canarios 
para los días santos, y más de un i n ­
genuo ciudadano, que cifraba su 
mayor orgullo en el éxito de su can­
tora avecilla, se pasaba horas y horas 
en el templo admirando la tenaz la ­
bor del pajarillo 

Todo esto va desapareciendo. E l Sa­
grario pierde, sobre todo en los pue­
blos, su aspecto pintoresco, expresión 
de una religiosidad sencilla y sincera, 
para adquirir modalidades de mayor 

severidad. 

JUDAS EL TRAIDOR 
FRAGMENTO 

Detestad la enorme perfidia de Ju­
das Iscariote, que fingiendo amistad, 
vende al Divino Maestro. Admirad a 
Jesús en cambio, todo bondad, en su 
caridad, su mansedumbre y sus tra­
zas amorosas para convei'tir al t r a i ­
dor y ablandar la dureza de su cora­
zón. 

Como si el espír i tu del mal hubiese 
puesto ya en el corazón de Judas el 
designio de perder a Jesús, no paró 
hasta buscar el medio de lograr su 
perverso intento. Impulsado por su 
pasión y dominado por una desmedi­
da avaricia, fué a convenir con los 
príncipes y sacerdotes de la Sinagoga 
el medio de entregar a los fariseos al 
Hijo de Dios. 

Treinta miserables monedas de pía-
ta fué el precio impuesto por Judas 
por la venta de Jesús, y la entrega de 
éste a sus verdugos. E l arresto de Je­
sucristo en el huertto de Getsemaní, 
fué el prólogo de la tragedia que ha­
bía de terminar en el Calvario. 

—A quien yo besaré, dijo Judas a 
los magistrados, este es Jesús; - ren-
dedle y llevadlo con cautela. 

Y acercándose al Maestro, besóle, 
diciéndole: «Dios te salve», 

Jesucristo, le respondió: 
—¡Amigo! ¿A qué has venido... ¿Y 

cómo. Judas, con un beso entregas al 
Hijo de Dios? 

Pronto, soldados y criados echaron 
mano a Jesús prendiéndole. 

Desde aquel momento Jesucristo 
pasó por todas las afrentas, por las 
más sangrientas burlas y los más agu­
dísimos tormentos. 

La perfidia, la traición, la injusti­
cia y la maldad de 'os hombres, con­

dujeron a Cristo a morir clavado en 
Cruz, símbolo hoy de redención h u ­
mana, de amor y de paz. 

Rendir t r ibuto de \ >.r-
tamiento, y veneración hacia Jesucris­
to crucificado, es deber de t ^ o ca­
tólico, de todo cristiano, como prue­
ba de fe y amor a aquél que dió su 
vida y su sangre, para r ' ím i r a toda 
la Humanidad.—R. M. 

A J e s ú s c o r o n a t d ' e s p í n e s 
Venite a ti o re mus 

Jo deis misteris del sant Rosari 
sempre granejo els de dolor; 
i a collir roses vaig al Calvari; 
no les mereixo les del Thabor! 
Dáu les corones a qui les vulla, 
les de la t é r r a s'han de marcir; 
jo en vu l l una altra que el vent n * 

[esfulla, 
más amb la vistra l'haig de teixir! 
La poesía que m'heu deixada 
voleu llevar-me de brot en brot? 
Voleu la l i ra que he tant aimada? 
Prenéu amb ella mon cor i tot . 
Donáu ais altres honor i gloria, 
a mí els oprobis, burla i menyspreuj 
no buli la palma sens la victór ia: 
ma palma sia la vostra creu. 
Dáu a altres llavis vostres oracles, 
vostra ciencia dau a altres fronts, 
a má més pura vostres miracles; 
jo més m'estimo vostres afronts. 
Donáu ais pobres vostra riquesa 
donáu ais tristos voetre somrís, 
mostrau ais cegos vostra bellesa, 
dolca bestreta del Paradís . 
Sien les vostres olors divines 
per qui vos hagi robat el cor; 
jo sois demano vostres espines, 
o Rosa vera del meu amor! 

t Mn. J. VERDAGUER 

La capilla de música, dirigida por 
ei reverendo Bandellós, ejecutó la m i ­
sa «Hoc est corpus meum», de Peros-
si, y predicó acerca de la inst i tución 
ele la Eucarista el reverendo padres 
Vicente Montserrat. 

La solemnidad que acostumbran re­
vestir las funciones de Semana Santa 
en dicho templo, hizo que durante to­
do el día estuviera concurrido, hasta 
el extremo de no caber la gente en 
él, apesar de sus grandes dimensio­
nes. 

EN SANTA MONICA 
También en esta iglesia, donde de 

antiguo asisten a los divinos oficios 
de este día los jefes de las fuerzas 
acuarteladas en Atarazanas, resulta-. 
ron espléndidos los cultos cetobrftidos 
ayer. ' "* *w — 

Ocuparon sitios de preferencia e l 
coronel de Ingenieros don Ildefonso 
Güell y el coronel del 8.» Ligero don 
Juan Vanrell . 

Actuó de celebrante el económo re­
verendo don Fernando Molins, ayuda­
do de los reverendos don Ramón Mas-
torel l y don Jesús Mavtínez, y acopé 
la sagrada cá ted ra el elocuente ora­
dor reverendo don José Vives, cape­
llán castrense, quien con palabra j á -
lida y llena de unción diser tó sobm 
la pasión y muerte que tan generosa­
mente quiso padecer Jesucristo para 
redimir el linaje humano. 

La afluencia de devotos fué taan,-» 
bién mucha en esta iglesia. 

*% 
En los demás t?1^?!0!3 ocurrid IH 

w * 0 ^ M ^ M W M ^ ^ ' 
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Esta es ía verdad, y ío demás son cuentos 

:Admitiendo lo que reí ieieu autores, 
cídiiiotas e historiógiaíos, siempre ha 
audadQ deseompuesta 3a máquina tau-
temáqulca, sobre todo en lo que ata-
uü a! pi'imer tercio de la lidia, a la 
diserte de varas, pues ya en 1802 es-
cí ibía don José de la Tixéra en su ma-
líji-crito Las Fiestas de Toros que a 
i k pipadores antiguos Jes mataban las 
Kfses menos caballos que a los de 

; Poro hace falta saber cómo picaban 
'•!aéuellos varilargueros a quienes 11a-
'iniá autlímos el señor de la Tisera. .̂ 
' : Nosotros nos lo figuramos, deyeudo1 
viejos textor y podemos afirmar- que, 
si; hoy se picara como en tal época, 
los aficionados más conspicuos ser ían 

\h)> primeros en rechazar el procedi-

i Pero iio hemos de . remontarnos a 
;ian considerable altura, pues' habien­
do fijado nuestra atención al escri­
bir el anterior art ículo no más allá 
_q;i;e del año 1S57, bien es tará que a 
hace setenta años nos refiramos, éx^ 

fhümando algunos textos de Carmona 
jp;Jiménez publicados en sus revistas 
'(Jel Bolcíín de Loterías xf de Tofos, se-
.gün prometimos. 
t l ie aquí lo que. escribía don José 
'da la corrida efectuada en Madrid en 
8 de junio del expresado año,, en la 
que Cayetano Sánz, el Laví y el Pana-
drrn (J.) estoquearon seis toros de 
Alfas 

«El señor gobernador o sus. deloga-
das deben multar a los picadores que 
jio cumplan, como desgraciadamente 
se ve, poniendo puyazos en los encuen­
tros, espaldilla, costillas, etc., y casi 
ninguno en el morrillo, pero no dé te 
mandar que salgan a los. medios de la 
plaza, cuya orden es contraria 
al arte de torear y por consecuencia 
inadmisible, taurómacamente hablan­
do. E l servicio de caballos, muy re­
gular. ¡Así lo estuvieran los picado-
ros! Pican bajo, rasgan los toros, no 
se unen al caballo, toman las suertes 
terciadas, Sevilla en par t icular .» 

Ocho días después, en ocasión de 
estoquear Cúchares, Cayetano y el 
Lavi roses de Veragua, escribía esto 
otro: 

«No me ha gustado, n i creo conve­
niente, ni en armonía con el arte, que 
los picadores salgan a poner puyas 
al centro de la plaza...» / ' 

A ver, señores puritanos de hoga­
ño; ¿Cuando se han picado, los toros 
en la forma ideal que ustedes predi­
can? 

•No, era puramente circunstancial 
aquello que escribía Carmona y J imé-

:nez; respondía a un estado de cosas 
que tenía carácter crónico, „y así le 
vemos año tras año lanzar anatemas 
contra: la forma de picar. 

Un año después, al oeuparse de la 
corrida del 5 de abril de 1B5S, se ex­
presaba así: • • ' 

' ' «Estas reglas (las de colocarse el 
espada detrás del estribo izquierdo 
del picador para hacer el quite) tie­
nen su exacta aplicación si el picador 

: entra al toro de frente, que por des­
gracia iio se observa, puesto que ge-
heralraente entran de costado.» 

Y ocho días más tarde publicaba 
esto: 

«Desgarraron Calderón y Charpa y 
todos entran terciados en la suerte.» 

¿Pues y estas substanciosas líneas 
de la corrida efectuada el 3 de octu­
bre de 1839, en la que tomaron parte 

• Úúcharest Cayetano y el Tato? 
«Ya no se pica, sino se acosa, ras­

ga ta piel y se plantan payas bajas. 
Si sale un toro que pegue algo, se ve 
Mstantánea confusión en toda la cua-

• dri l la , marcha ésta en gaerrilla y has­
ta aleeran al bicho Tos mozos de ca­
ballos.» 

Exactamente igual que hoy, amigo 
lector, aunque lo conírar io digan los 
que hablan a bulto del pasado. 

Pues si dejamos a Carmona y J i ­
ménez y recurrimos a Carisualu Blan­
co, aquel gran crít ico que escribía 
E l Mengue, veremos que predicaba de 
esta manera en .1868: 

«Creemos que el privaer espada debe 
prohibir a los picadores agarren los 
toros por las espaldillas o por el pes-
euezou» 

«Tampoco, debe obligarlos a picar 
fuera de la suerte natural,, n i ($m lo 
hagan en las quereneias...» 

Sería cuento de nunca acabar i r 
reproduciendo las lamentaciones ele 
los críticos de antaño al referirse al 
jHñmer tercio. 

Picar como prescriben tos canonis­
t a s será muy teníto, pero, cerno ya 
dijimos en nuestro trabajo anterior, 
cae dentro de tos límites de la utopía. 

¿Por qué se empefian en hacernos 
ver lo contrarío- tos regeneradores de 
nuevo cuño? 
'• Por rut ina, por etirsilerfa. 

Bien nos consta que esto que hoy 
escribimos ha de i r a parar al más 
roto de los sacos habidos y por haber. 
Lo inconcebible es que también ten­
gan el mismo estéril paradero las ma­
nifestaciones que sobre este punto 
—-como tantos otros;—han da,do aiato-
ridades de primera magnitud. 

La rut ina errónea se impone coa 
tal fuerza, que a ella ceden, no ya 
el vulgo de, los plumíferos taurinos, 
sino escritores de nota que creen sa­
berlo todo y estar en el secreto de to­
do por haber leído el 1 i braco de algún 
trovador, en lugar de beber en las 
fuentes de los periódicos antiguos, 
verdaderas e incontrovertibles prue­
bas documentales sobre las cuales de­
bemos edificar la Historia. 

Y lo demás son cuentos. 

LA COKMDA J)E FiaUEBAS 
Los aficionados del Ampürdán pue­

den alegrarse; habrá corrida en F i -
gueras para las fiestas de la 'Santa 
Cruz, y la corrida será de postín, paes 
no era cosa de que les regalara con 
un festejo de tres al cuarto, empresa­
rio tan entendido en estas materias 
como don Luis del Castillo. 

Se l idiarán seis toros del duque de 
Veragua, hermanos de los que tan 
excelente juego dieron el año pasado 
en la misma plaza; to rea rá don Anto­
nio Cañero, el gran rejoneador, des­
conocido en la comarca gerundense, 
y a l t e rnarán el Aígabeño y Pedru-
eho. 

La corrida se efectuará el miérco­
les, 4 de mayo. 

En la s impát ica y alegre ciudad 
ampurdanesa habrá jubileo en tal 
día. ° • 

LAS eOJTftlDAS 1>K PASCUA 
El día 17 de abril , Domingo de Re­

surrección, se celebrarán en España 
las siguientes corridas de toros y no­
villos:' 

Madrid ( inauguración) : seis toros-
de Sotomayor, para Saleri 11, A r m i -
l l i t a y Pepe Belmonte. 

Barcelona: El rejoneador don Anto­
nio Cañero, Gi tanülo y Pedrucho, seis 
toros de Sotomayor. 

Sevilla: ganado de don Antonio Flo­
res, para Marcial Lalanda, Posada y 
Niño de la Palma. 

Zaragoza: Reses del conde de la 
Corte, para el rejoneador portugués 
Luis Lopes y los diestros Márquez, : 
Agüero y Zurito. 

Málaga: Ocho toros de, Nandín, pa­
ra Valencia 11, Aígabeño y Lsgart i-
to, y el rejoneador Simao da Veiga. 

Murcia: Ganado de Murube, para el 
Gallo, Sánchez Mejías y Caganchó, 
que tomará la alternattiva. 

Ciudad Real: Reses de don Antonio 
Pérez, de San Fernando, para V i l l a l -
ta. Barajas y Rayito. 

Granada: Ocho novillos de don Fé­
l i x Suárez, para Lorenzo Franco-, To-
rerito dé Málaga, Mariano Rodríguez 
y Vicente Barrera. 

Valladolid: Novillos del duque de 
Patmeila, para Merino, Gitanillo de 
Triana y Süssoni. 

Bilbao: Parrita, Fortuna-chico y 
Enrique Torres, novillos de Angoso. 

Córdoba: Reses de Natera, para 
Cantimplas, Pal me ño y otro. 

Pamplona: Novillos de don Félix 
Gómez, para Noain y Maera 1 1 . 

Todo esto, claro está. Dios median­
te, si el tiempo no lo impide y salvo 
error u omisión. 

LAS CORRIDAS DE BAJBKE8A 
El notable novillero Vicente Barre­

ra, que ya lleva toreadas doce corri­
das én lo que va de año, ac tua rá du­
rante el mes actual en las siguientes: 
17, Granada; 24, Zaragoza y 25, Va­
lencia, 

DON VENTURA. 
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TEINTE CENTIMOS EL EJEMPLAR 

Ayer regresó de Ma­
drid el alcalde de Bar­

celona 
Ayer mañana, en e l expreso, re­

gresó de Madrid, el alcalde de esta 
ciudad, señor barón de Viver, acom­
pañado de su secretario particular se­
ñor Viñas y del jefe de los Servicios 
Técnicos del Ayuntamiento señor Ca-
bestany. 

Le esperaban en el Apeadero del 
Paseo de Gracia, l©s tenientes de al­
calde señores Salas Antón y Nava­
rro, y los concejales señores Agustí , 
Qronu, Soler y Roig y varios altos 
empleados municipales. 

Nos dijo el barón de Viver que re­
gresaba satisfecho del resultado de 
su viaje. 

«Todo va muy bien, nos dijo. Lo de 
ía agregación de parte del término 
de San Adrián a nuestra ciudad va 
por moiy buen camino, y ahora está 
a estudio del Consejo de Estado. Es 
de esperar una resolución favorable.» 

«En breve-—siguió diciendo el alcal­
de—se publicará una Real orden 
concediendo una prórroga para la to­
t a l terminación de las obras de la ca­
lle de Balmes. Dichas obras, en la 
que hace referencia al recorrido 
subter ráneo de dicha calle, están ya 
casi terminadas, pero falta cons­
t ru i r La estación terminal de la ca­
lle de Pelayo.» 

«Puede usted anunciar—-añadió— 
que el señor Cabestany, que ha da­
do en Madrid una br i l lant ís ima con-
fereneia, digna de ser conocida y di­
vulgada, la r epe t i r á en esta ciudad, 
en el Salón de Ciento...» 

El barón de Viver pasó a su domi­
cilio y a mediodía acudió a las Ca­
sas Consistoriales, re integrándose al 
desempeño de la Alcaldía. 

V i d a m u n i c i p a l 
•' UNA SUBASTA 

Por el Ayuntamiento se anuncia al 
público la subasta relativa al sumi­
nistro de materiales varios con des­
tino a los trabajos de la Brigada de 
conservación y reparación áe-edificios 
municipales, bajo el t ipo de 40.000 pe­
setas.-

DE RüURESO 
. Ha regEesado de Madrid, el alcalde 
de Badalona-. señor Salvati. 

A DELGRADO 
Ha salido para Belgrado el ex te­

niente de alcalde, don Luis Nicoiau 
D'CIwer. 

CESE DE UN CONCEJAL 
Por hallarse comprendo en fel caso 

V. del ¡.rtículo 88 del Estatuto Muni­
cipal, que determina las incompatibi­
lidades del cargo edilicio, con el nom­
bramiento de parientes p • • olea­
dos, ha cesado como concejal del 
Ayuntamiento de Reus, don Ramón 
Salvat Ciré. 

E l Hospi ta l - Asi lo 
ele cancerosos 

Ki Paironato de Cat;>ufi« de est» 
benéfíe» mst i tuc ión contrnúa !a bub-
cripción en el Banco de G&talnfía 
Rambla de los Estudios, Qümerc 10 
!Íond« pueden dirigirse los donativos 
¿gide cinco ¡mesetas. TaraMín se hai* 
oaesto a ía vent? en el propio Saneo, 
si preeto de die? pesetna ano, talo-
neriois numerados de 18 hojas de 2é 
cént imos y 5 de una peseta, para que 
iodo el pueblo pueda ser recaudador 
entre sus amigos y clientes del p«-
quefto donativo, coadyuvando sai ;.v i * 
n i s r i t o m obra del Patronato de Ce-
tíiiuf.a, para el Hospital Asilo dé Ce»" 
..-ero«í»^ 

O T I C I A R I 

La noche del Sábado de Oloria, se 
celebrará en el Coliseo Pompeya un 
original baile, al estilo del <Savoy 
Hotel», de Londres, organizado por la 
«Penya Stadb, a beneficio de los ne­
cesitados de Gracia. 

En la Sjécretaría de la, Sociedad Es­
perantista «Nova Sentó», Wad-Ras, 
número 195. (Cooperativa La Flor de 
Mayo), cont inúa abierta la ma t r í cu ­
la gratuita, para ambos sexos, del 
curso del idioma internacional Es­
peranto, que empezará el próximo 
día 19, a cargx> del profesor de esta 
Sociedad, don Arturo Doraenech Mas. 

Con motivo de haber aparecido la 
peste en el ganado porcino de don 
Francisco Badía, vecino de Tarrasa, 
se ha declarado zona infecta el t é r ­
mino municipal de la indicada loca­
lidad. , 

E l domingo, a las cinco de la tar­
de, en la Escuela Trofológica Pen-
talfa (Alfonso X I I , 84, S. G.), la se­
ñora doña Antonia Maymón t r a t a r á 
le siguiente tema: «La emancipación 
fenjenina por el naturismo trofoló-
gico». 

La Sección de Excursiones 
Sociedad Vegetariana NatnV P 
Cataluña efectuará los días l ^ 2 
próximos, una excursión 3 ^ 1 0 í l J 
saliendo por la estación de] ¿ S l í 
las seis del día 17 bajo el eje -
i t inerario: Balenya, Brul l Sa^^ 
gimón, Matagalls, San Marcaf^ 
Fe, Les Aguces, Turó de r h o m í > ? M 
seny (poblé) y Pal autor dera. ' 

• E l Ateneo Naturista Eclécticf 
tua rá para Los los días 17 y ig ¿pV 
rriente, una excursión, con el % 
rario siguiente: De Tarraga a |l 
depera, Sant Llorenc del Mun^ % 
Angnés, Castellar del V a l l ^ 
dell. ^ J &i 

Salida: Plaza de Cataluña, 
tación F. Cataluña, a las c'iixc.-
nos cuarto. 

Habiéndose obtenido nuevas f-
dades de organización por la ey 
sión colectiva a I ta l ia y Costa ^ 
que organiza la Sección de Ex-
sienes del Ateneo EncicíopédicÓ 
pular para los días 4 a 39 de i-i 
se prolonga el plazo de inscri i 
hasta el 5 ds mayo próximo. 

U0-i 

I 
del Concurso de proyeolos, sumíRísíro y R)oní?je de osisuerlis de fonda 

^ F » / K I M X A i M O O E O U E V A . R Ó F Í A O A i ; 
Acordado este Concurso por la Junta de Gobierno, las condicic-

•j» nes y modelo de proposición, han sido publicadas en la «Gacetas- é é 
,K día 12 del corriente. 

El G. E. Joventut Catalana», tiene 
proyectadas para el domingo por la 
mañana, una visita a la Mentora A l -
sina, del Tibidabo. Punto de reunión: 
a las nueve y media, en la Plaza de 
Cataluña, frente la Banca Arnús. 

Para la tarde, otra visita a la Ex­
posición de Arte de la Agrupación 
Excursionista Júp i t e r , del Pueblo 
Nuevo. Punto de reunión, a las cinco, 
en la calle de las Cortes (cruce Ur-
gel, parada autobús) . 

La misma entidad tiene organizada 
para el Lunes de Pascua una excur­
sión por Horta a Valldaura, Flor de 
Maig y San Cugat. Punto de reunión; 
a las seis de la mañana, parada tran­
vías Horta (Plaza de Urquinaona). 

La «Agrupació Fotográfica de Ca­
talunya» empezará el curso de Auto-
cromía, la semana próxima, pudiendo 
inscribirse en el local social. Duque 
de la Victoria, 14, todos los días la-
borableti de 7 a 9 de la noche. 

P r o g r a m a 
p a r a h o y , v e r n e s , d í a 15 

BARCELONA (RADIO BARCELONA) 
irOQ: Campanadas horarias de la 

Catedral, Parte del Servicio meteo­
rológico de Cataluña. Estado del 
tiempo en Europa, España y Cataluña. 
Previsión del tiempo en Cata luña y en 
el mar. 

2r00: Campanadas horarias de la 
Catedral. Parte dsi Servicio meteo­
rológico de Cataluña. Estado del 
tiempo en Europa y Cataluña, Previ­
sión del tiempo en Cataluña y en el 
mar. 

21í05: Velada sacra para conmemo­
rar la augusta solemnidad del Vier­
nes Santo. B l Orfeó Montserrat, del 
Centro Moral Instructivo de Gracia, 
dirigido por el maestro Antonio Pé­
rez Moya, in t e rp re ta rá «Vinea mea 
electa», esponsorio; «Les set páranles», 
Conferencia sobre «La Pasión de Je­
sús Crucificado», «El diví en el D i -
jous Sant»; «Les hores de la Passió», 
Conferencia sobre «El Folklore ca­
ta lán de la pasión»; «Tensbrac facta 
sunt», i esíponsoria. 
BARCELONA (RADIO CATALANA) 

Por "respeto a la Santidad del día, 
queda suspendida la emisión de la no­
che de hoy. 
UNION BA1)Í#, MAííRM) 

12r00: Retransmisión del Ejercicio 
de las Siete Palabras, que la Real, 
Ilustre y Pr imit iva Archicofradía de 
los Indignos Esclavos del Sant ís imo 
Cristo def Desamparo cefebrará en la 
iglesia parroquial de San José. El 
Ejercicio será áir igido por el R. P. 
Fpay Luis Urbano, dominico, predica­
dor general, doctor en Ciencias Físi­
cas y lector de Sagrada Teología, co'n 
residencia en el Real Convento de 
Predicadores de Valencia. La notable 
«Capilla de Mateos», bajo la dirección 
del señor Zaldívar y de la que son so­
listas los señores Garmendía, tenor; 
Angerri, barí tono, y Aguirre, bajo, 
ejee«tnrá el programa siguiente; I n -
tiodii-cción: «O vos omnes», tenor a 
solo (Dubois); primera Palabra: ^Pa-
ter á im i t t e ilíis*,, dúo tenor y bajo. 
Cono mixto (Dobois); segunda Pala­
bra: «llodie rnecum eris en paradíso», 
dúo tenor y bsr í tono. Coro mixto (Dn-
boís);; tercera Palabra: «Mnlier, ecce 

El Colegio^ Oficial de Agentes Cw 
merciales de Barcelona ha convocado 
para mañana, sábado, por ia tardjfa 
las cuatro, a reunión al Grupc'l3 
«Materias Textiles», y para la semar 
na próxima, a los otros Grupos pro­
fesionales del mismo, para, de ácuea 
do con su Reglamento interior, pro­
ceder a antevotación para designar la 
candidatura de delegado y supleata 
para la Junta Central definitiva, caya 
elección t endrá lugar el día 30 de' co­
rriente, en todos los Colegios de Es­
paña, de acuerdo con el Real decreto 
del Ministerio del Trabajo de 11 del 
corriente, que publica la < Gaceta» del 
día 12. 

—Productos VIGOR, del Dr. Fnlp. 
Trafálgar, 7. 

El Centro Aragonés, de Barcelona, 
ha organizado para el domingo, a las 
diez y media de la noche, una esna 
int ima en honor de su consocio el 
pintor Vicente Rincón. / 

f i lms tuus», tenor, barí tono y bajo y 
coro mixto «Dubois; cuarta Palafcral 
«Deus meus, est quid deriliqu sti 
me?», barí tono a solo y coro mixto 
(Dubois); quinta Palabra: «Sitio, 
dúo de tenor y bajo y coro misto 
(Dubois); sexta Palabra: «Consunrar 
tum est», bajo a solo y coro ni xto 
(Dubois); sépt ima Palabra: «Pat«r» 
in manno tuas comendo spintum 
meuur», tenor a solo y coro (Dubois)^ 
«Terremoto», tenor a solo y coro ( " ^ 
teos). Coro de voces mixtas y orques* 
ta.--Í5r00: Fin de la retransmisión ? 
cierre de la Estación, en atención a 
la festividad del día. 

RABIO LONDRES 
16:30: Servicio dedicado a los ^ 

ños; Retransmisión de la Iglesia 
Cristo de Oxford.—18'00: Qrquestf- " 
cámara: Concierto en «si» oe;̂  J 
Tres danzas regionales, F a f í t ^ { ^ 
19;15 a 20: Servicio religioso.—^ ' 
ftThe Dreara of Gerontius», por la ^ 
questa v música de la S^tac^-
21,00: Hora oficial de Big Ben, 
nóstico del tiempo; Boletm^ de 
cias; Anuncios locales—21 la 3 . . ^ 
«Tlie Dream of Gerontius» (conu 
ción). ^ 
Instituto de Cuitad 
Popular para ia Muí1^ 

Don Francisco de P. Rlf^¿"eeW 
rrachina dio en este importa' '"-^ (Je 
tro cultural femenino, por cuc^ . ^ 
la Academia Calasancia,. su a ^ ^ 
da conferencia sobre la < ' t u t m a ­
la responsabilidad penal de 

Comenzó estudiando â 
de el punto de vista ^ ^ ^ ¿ l ^ & 
lando y definiendo dos P ^ 1 ^ $ P 
pítales que debaten solare 
ticular. Llena de Pr(?3iaV^%Jndo ^ 
ciónos la una, que, ^ ^ g ^ 
tr ingidi i la personalidad ^ 

I te el problema la otra f ^ f f í ¿espf' 
do eiime a la mujer de e^ta ^ & 
sabilMad por k) que 
infracciones de m-acter ^ • f g h ^ 

E l eonfcreHciante í*é 
lado y aplaudido } ™ l \ ^ J i % 
auditorio que üstótio m * 
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_ B U L 
equipo francés que juga­

rá contra Italia 
Ma Quedado formado el equipo na-

^na l f r anc&í que juga rá contra el de 
| | ío?f" ¿1 24 del corriente. Lo for-
:?taÍiaios jugadores siguientes: 

^ ^ v t t e n e l Wallet, Roilet, Dauphin, 
« ^ u e s W i e d , Dev/aquer. Sottialut. 
B ^ ^ Maschinot, Gallay. Suplentes: 

i S t , Koenig, Cazal yChautrel, 

HPara el match Francia-Es­
paña 

•Para el próximo match internacio-
T Fra* cia-España, la Federac ión Es-

Da«ola ha propuesto a la francesa que 
• C í designado un á rb i t r o inglés 

l a Federación Francesa no ha to­
mado aún acuerdo sobre este extremo. 

Una nota oficial de la Fede­
ración Española de Boxeo 

La F. E. B, ha publicado la siguien­
te nota: i T t 

«La decisión dada por la Interna­
cional Boxing Unión a favor de Víctor 
Ferrand, proclamúnaole campeón de 
Europa del peso mosca, ha dado sa-
tMacción a la demanda formulada 
cor la Federación Española de Bo-
Wo, que era reglamentaria, abstenién­
dose ésta de hacer n ingún comenta­
r io "referente a su t rami tac ión . 

Actualmente cuenta España con 
tres campeones de Europa; Ferrand, 
del peso mosca; Ruiz, del peso plu­
ma, y Paulino Uzcudun, del peso pe­
sado. Bélgica cuenta con tres cam­
peones: Scílie, del peso gallo.; Deves, 
fiel peso mediano, y Fernand Delarge, 
del peso semi-pesado. Francia, con 
uno: Vinez, dsl peso ligero; e I ta l ia 
también con uno: Bossisío, del peso 
jvelter.s 

Arnau-Lorenzo, para el 
campeonato de Cataluña 
Pava el jueves próximo prepárase 

pn el Nuevo Mando otra velada popu­
lar de boxeo, en la que parece que, 
por fin, va a disputarse el campeo­
nato de Cataluña del peso medio, t í ­
tulo detentado por José Lorenzo, y 
al que aspira Guillermo Arnau, 

AdemAs de este combate, para el 
CE.mpeonafo de Cataluña, figura en el 
programa un interesant ís imo encuen­
tro que pe rmi t i r á a los aficionados 
presentar una disputada batalla entre 
hombres de clase, pu&s en ocho rounds 
iel notable peso ligero Angel Tejei-
ro, que ante Torelló logró entusias­
mar al público, tanto por su valen­
t ía como por su depurada esgrima a 
pesar de su combatividad, será en­
frentado al francés Ferret, que ante 
Mestres, de superior peso, se calificó 
como uno de los mejores ligeros que 
pueden pisar nuestro r ing en el mo­
mento actual. 

Para el día de Pascua en el 
Mundial Sport 

El Mundial Sport, que el pasado 
flomingo inauguró su temporada con 
Una reunión a la «americana» que ob­
tuvo gran éxito, se propone no des­
cansar en toda la primavera y vera­
ne, por lo que anuncia ya para el 
pióxiino domingo, día de Pascua, otra 
gran «soirée». 

Esta^ a la americana también, cons­
tará, cuno la anterior, de diez com-
b^tes.reservándose los más interesan­
tes para los úl t imos números del 

>Programa, a fin de que los aficiona­
o s al fútbol que salgan del campo 

.fle Las Corts puedan ver todavía la 
Parte principal del programa pugil ís-

M CINCUENTENARIO DE «LA AT-
LANTIDA» EN MADRID 

Lkga a Barcelona una 
representación del 

"Casal Catalá" 
rise encuentra en Barcelona una co-

"^sión del «Casal Catalá», de Madrid, 
tío venido a realizar varias ges-
a 'ueBilelaciona^as con ê  homenaje 
Porrt- Uer en â Corte, proyectado 
c ^lcha entidad con motivo del cin-
A t l f•iai *0 ^ ^ainoso poema «La 
rii3!1- a>>' clue inmorta l izó el vate 

dpn?rnian ^icba comisión el presi-
BS% ^ <<Casal>>» don Luis Civ i t y el 
nes 10 don 'Mat ías Guarro, quie-
pon ^an manífes tado que se pro-
t-idalf 1 ?cabar el apoyo de varias en-
que S barcelonesas para los festejos 
san I)lcpai'an- A l propio tiempo pien-
v ^ontratar una cobla ampudanesa 
^ontKiDlfl6n~~probab-emente el de 
•les actos Para que amenice^ ta* 

«uAu^te ^ colocación de una lápida 
Por . I r .calle dedicada a Verdaguer 
^lebra * n t a m i e n t 0 de Madrid, se 
^eal ^ , ^ solemne sesión en la 
^ i s t i r á <5demia EsPañoIa. a la que 
fe^ciín l ^ 6 3 ^ 8 " ^ de la docta cor-
^ « a r d a MQen ^ que tomarán parte 

regional «Roque G u i ñ a r t e 

Para disputar los citados combates 
se cuenta ya con e l asentimiento de 
boxeadores de la valía del campeón 
de Cata luña de los moscas, Mompó, 
de los hermanos Araci l , Campos, Ara­
gonés, Brú, Sañé, López, Mart ínez, et­
cétera, y ios extranjeros Weber y 
Jim-Terry, que con otros comple ta rán 
el número de veinte boxeadores que 
habrá de desfilar por el r ing en los 
diez combates a cuatro roiuids. 

En otra edición nos ocuparemos de 
detalles del programa. 

Young €orbett, que fué 
campeón del mundo del pe­

so pluma, ha fallecido 
Un cablegrama de Denver (Colora­

do) anuncia la muerte repentina del 
boxeador W i l l i a m Rothwell, conocido 
por Young Corbett, ex campeón mun­
dial del pesó pluma, que tuvo días de 
gran celebridad. 

En 190-1 a r reba tó a Terry Mac Go-
vern, considerado como invencible, el 
campeonato del peso pluma, que con­
servó cuatro años. 

AUTOMOVILÍSMO 
El record de Segrave 

El record de Segrave no ha perdi­
do actualidad. He aquí las cifras ofi­
ciales, comunicadas por M. Odis Por-
ter, cronometrador de la A. A. A.: 

Contra el viento; 
Distancia, 1 qui lómetro; tiempo en 

segundos, 11.20; velocidad en quiló­
metros por hora. 821,428; 1 milla, 
17.94, 322,936; 5 quilómetros, 56.47, 
318,753. 

A favor del viento: 
Un qui lómetro, 10.84, 332,102; 1 m i ­

lla, 17.39, 333,150; 5 quilómetros, 
53.90, 833,951. 

Tiempo y velocidades medias: 
Un qui lómetro, 11.02, 326,678; 1 mi­

lla. 17.66, 327,963; 5 quilómetros, 55.18, 
326,175. 

Segrave puede considerarse como el 
hombre «que ha alcanzado mayor ve­
locidad enla t ierra firme*. 

CICLISMO 
Los ciclistas belgas partici­

parán en los Juegos 
Olímpicos 

La Liga Velocipédica Belga ha 
acordado, por mayoría, la participa­
ción de Bélgica en los Juegos Olímpi­
cos de 1928. 

Ha muertot, a causa de un 
accidente, el corredor Nico­

lás Frantz 
Ha fallecido en Luxemburgo, a con­

secuencia de un accidente, el corre­
dor ciclista Nicolás Frantz I I . 

Disputaba la carrera handicap Lu-
xemburgo-Ptaffenthal, cuando, a cin­
co qui lómetros de la partida, fué de­
rribado por un compañero, pasándo­
le por encima un automóvil oficial. 
Transportado al Hospital falleció ape­
nas ingresado en el mismo. 

Los Seis Días de París 
E l palmares de los «Seis Días» de 

Par ís ha quedado establecido como si-

Kilometraje Kecandación 

1921.. . . 
1922.. . . 
1923.. . . 
1924.. . . , 
1925.. . . 
1926.. . . 
1927.. , . 

3,735 
3.686 
3.625 
3.637 
3.535 
3.323 
3.191 

583,000 francos 
799,700 » 
830,000 » 

1.070,000 » 
1.400,000 » 
1.600,000 » 
2.400,000 J» 

Robo en una relojería 
de VíHamieva y Gelírú 
SON DETENIDOS LOS AUTORES 

Anteayer, a las ocho de la mañana , 
y en el establecimiento de relojería 
que tiene establecido don Félix Neu-
mann en la calle del' Progi-eso, núme­
ro 30, de Vil la nueva y Geltrú, entra­
ron dos individuos con el pretexto de 
arreglar un reloj, y como se encon­
trara allí la sirvienta, ésta les dijo 
que aguardaran, pues iba a llamar 
a su pr incipal . Ellos, entonces, apro­
vechando los momentos de ausencia de 
la sirvienta, se apoderaren de cator­
ce pares de pendientes y cuatro sor­
tijas, todo oro, y un .billete de veinti-
cieco pesetas. 

Llegado el dueño., al apercibirse de 
la falta de las alhajas, dio cuenta a 
la guardia civi l , dándose las órdenes 
oportunas, para . que salieran varias 
parejas por diferentes sitios logran­
do detener a uno de los ladrones en 
las inmediaciones de Sitges y a otros 
dos cerca ele Cunit, juntamente con 
los objetos robados. 

Los ladrones son forasteros y han 
dicho llamarse Kicardo Díaz García, 
Francisco Díaz García y Salvador VI -
llanueva Sala. 

Tanto las alhajas como los detenidos 
fueron puestos a disposición del Juz­
gado de Inst rucción. 

Del homenaje a don 
Luís Massó 

Habiendo ofrecido el Excmo. señor 
ministro del Trabajo asistir el d ía 24 
del actual al homenajo que los socios 
del Banco de Ahorro y Goustracción 
le ofrecen a su fundador, el ilustre 
publicista y apóstol de la cooperación 
don Luis Massó y Simó, y habiendo 
quedado aprobado, de acuerdo con el 
señor Aunós, el programa de sus d i ­
ferentes actos, han sido invitadas a 
ellos las autoridades locales, provin­
ciales y regionales, y son esperadas 
además, numerosas comisiones de to­
das las provincias y secciones de Es­
paña . 

Consistirá el homenaje en un solem­
ne acto que se ce lebrará a las diez 
y media de la m a ñ a n a del domingo, 
día 24, en el tv i t ro Goya, en el que 
será ]techa entrega al homenajeado 
de un pergamino y un busto que le 
regalan los socic* de toda E s p a ñ a y 
el ~ Consejo de Administración, ^ d e ­
más, por haberle sick consedida al se­
ñor Massó la Gran Placa de Honor 
del Mérito Asfícok., los socios y ei 
personal de la provincia de Murcia 
le rega la rán , aparte de dos pergami­
nos, la referida, gran placa y la i n ­
signia eorrespondieute. También le 
será regalado olio pergamino del per­
sonal de la provincia de Córdoba y 
un importante número de objetos de 
arte regalados por otros elementos pró-

. vínciales, regionales y particulares. 
E l homenaje.será ofrendado por el 

ex subsecretario de Gracia y Justicia 
y presidente del La neo, Excmo. señor 
don Rafael Mar ín Lázaro, a quien 
contestará el señor Massó, cerrando el 
acto un discurso del ministro. 

Por la tarde se celebrará, en el T i -
bidabé, un banquete, para el que hay 
ya inscritos más de 700 comensales, 
amenizado por la Banda Maitinense. 
Después de brindis y discursos 
pertinentes, en la soberbia terraza de 
E l Tibidabo, una sección ele los co­
ros de Clavé, de más de 300 voces, i n ­
te rpre ta rá , en honor del señor Massó, 
«Flors de Maig», «La Maquinis ta», 
«Empordá» y «Gloria a España», al­
ternando con los coros la Banda, que 
in te rp re ta rá escogidas composiciones 
musicales. 

Seguidamente él Excmo. señor don 
Ricardo de Iranzo, jefe superior de 
la .Comisaría de Seguros, p r o n u n c i a r á 
en la sala de actos de E l Tibidabo, 
una conferencia sobre el Banco de 
Ahorro y Construcción, en cuya en­
tidad ejerce el cargo de interventor 

.del Estado. 
Todos los actos se rán picsididcs por 

el ministro y en alguno de ellos ha­
blará, entre otilas ilustres personali­
dades, el Excmo. señor don Emilio Ba­
rrera, capi tán general de Cataluña. 

Se nos asegura que, además de es­
tar adheridos al homenaje la gran 
mayoría de los socios del Banco, que 
pasan de 40.000, se han adherido tam­
bién gran número de cooperativas, de 
compañías de seguros y otras asocia­
ciones, que desean honrar a don Luis 
Massó, que con su incesante trabajo, 
esfuerzo y honorabilidad, ha alcan­
zado un nombre prestigioso y mere­
cido crédito, de los que, aunque tarde, 
está recogiendo los correspondientes 
frutos. 

Nosotros, que hemos contribuido 
siempre a ensalzar las. glorias nacio­
nales, hoy día nos asociamos al ho­
menaje que rec ib i rá nuestro compa­
triota y compañero en la Prensa don 
Luis Massó y Simó. 

S U C E S O S 
LA DELINCUENCIA PKJSCOZ 

Se dió cuenta al Tribunal de Niños, 
de la denuncia formulada por Marceli­
no Cadaviesco contra el niño Plácido 
Mar t ín Borrás, por sus t racción de ac­
cesorios para autos. 

LOS BATEKOS 
Un despacho instalado en los baje» 

de la casa número 80 de la Rambla 
de Cataluña, ha sido «visitado» por 
los rateros, que se llevaron, según ma­
nifestación del propietario del mis­
mo, don J. J. Farreo, cuatro máqui ­
nas de escribir valoradas en 6.000 pe­
setas; una cajita de hierro que con­
ten ía 200 pesetas, 100 en billetes del 
Banco de España y 100 en plata; dos 
plumas est i lográficas y cuatro guar­
dapolvos. 

Los visitantes, para cometer el ro­
bo rompieron el candado de la puer­
ta del citado despacho. 

No han sido detenidos. 
—En un descuido de Juan Roá, que 

llevaba una caja con 25 quilos de azú­
car le fué sust ra ída la misma de la 
puerta de una tienda de muebles de 
la calle de la Princesa. 

Como autor de la sustracción se de­
tuvo poco después a Juan Fernández 
Ros, de t reinta y cinco años de edad, 
soltero, sin domicilio, el que, junto 
con dicha caja, pasó a disposición del 
Juzgado de guardia. 

—Un mucliacho dé quince años de 
edad, llamado Alfonso Boronat Morán, 
en t ró en una tociner ía de la calle del 
Comercio, apoderándose de un salchi­
chón. 

Fué detenido y puesto a disposición 
de la policía. 

ROBO EN UN ALMACEN 
En un almacén de coloniales de .la 

calle de Roger de Flor, número 85, 
bajos, se cometió un robo en ocasión 
que no había nadie en el almacén. Se 
llevaron los ladrones géneros por va­
lor de 2.500 pesetas y 600 peseta» en 
metál ico. 

k representará cada artktilo que compre en las 

C a m i s e r í a s B e l l f o r t 
Por muy poco precio podrá comprar ío más selecto 
de las últimas novedades de ía próxima temporada 

Cor batas io RÉ m m en i m m í m i M i 
[anisas pal Saii. cei nllos j pules, a 
Plíselos [eaefas sioiia Batista tti 112 ia., a 
[asilos i i io, seda i pipé, leflelos emsj 
Cilcetines seda, iulosee?eii el m : i . 
[irtafoaes seijoiis MO . . . « 

Nuestros Precios son i 

m 

m 

m 

m 

m 

m 
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S i i e u r s a l t A R C H Ü , 2 ( f r e s i t e P l a z a N u e v a ) 

INTENTO DE SUICIDIO 
Desde el terrado de la casa núme­

ro 17 de la^ calle del Arco del Tea­
tro, se arrojó a un patio interior do 
la misma un individuo de unos t rein­
ta y dos años de edad, decentemente 
vestido. 

Conducido a la Casa de Socorro do 
la calle de Barbará , se le apreciaron 
varias contusiones y conmoción cere­
bral, de pronóstico grave. 

Después de auxiliado fué traslada­
do al Hospital de la Santa Cruz. 

Se ignoran los móviles que le im­
pulsaron a tomar tan fatal resolución, 
así como sus nombre y apellidos, por 
no habérsele encontrado ningún do­
cumento que pudiera identificar su 
persona. 

ACCIDENTE 
A l poner en marcha un automóvil 

en la calle de Consejo de Ciento, el 
chófer Rodolfo González Donaire, de 
veinticuatro años de edad, soltero, su­
frió la fractura de los extremos del 
cubito y radio derechos, de pronósti­
co reservado. 

Fué auxiliado en el Dispensario de 
la calle de Sepúlveda. 

INCENDIO 
En la Fábrica Nacional de Coloran­

tes y Esrplo ivts sita en la antigua ca­
lle del Miño, entre la Acequia Condal 
y la vía férrea de M. Z. A , se inició 
un incendio en la techumbre de una 
parte del edificio. 

Acudieron en seguida ios bomberos 
de La Sagrera con una bomba, los que, 
auxiliados por los obreros de la cita­
da fábrica, lograron sofocar el fuego 
a los pocos momentos. 

Las pérdidas parece que no son de 
gran importancia. 

LA COCAINA 
Los agentes del rondín de discipli­

na social detuvieron, en la calle del 
Mediodía, a dos individuos sospecho­
sos. Registrado uno de ellos, se le ocu­
pó un pequeño frasco que contenía 
cocaína. 

Dichos individuos fueron llevados a 
la brigada de Investigación Criminal, 
expresando llamarse Rafael García Fe 
r rán , de veinte años de edad, y Ma­
ría Guallarch, de veintiséis. E l prime­
ro fué al que se le ocupó el frasco de 
cocaína. Dijeron los detenidos que ha­
bían comprado dichas drogas a un su­
jeto y que.la destinaban para su uso. 

ÍQÜIEN LA HIRIO? 
En la Casa de -Socorro do la calle 

de Barbará fué auxiliada Pascasia 
Rodríguez, de sesenta anos de edad, 
habitante en la calle Cabra, número 
6, tercero, segunda, la que presentaba 
contusiones de pronóstico reservado 
en la región superficial izquierda y 
en otras partes del cuerpo. 

Manifestó la paciente que dichas le­
siones habían sido causadas estando 
en su domicilio por un desconoeido, 
que no puede precisar cómo entró en 
la casa y que huyó despué» de arro­
jarla a ella contra los muebles. 

La policía practica gestiones para 
descifrar el misterio que rodea a este 
suceso. 

Í U Y G A D I Í S 
EN UNA BOTELLERÍA 

V Durante la pasada noche los ladro­
nes entraron en una botelleria de la 
calle de las Tapias y se llevaron l i -
coi-es por valor de unas 350 pesetas. 

DETENCION DE UNA MUJER 
En ia ta l le de San Ramón fué ek-

ron de su domicilio a Miguel Sendér, 
de la Autoridad; Josefa Folch, que fué 
reprimida para que no promoviera 
eiScándaio. 

EL SCiUESTO AUTOR DE 
UN ATUOPELLO 

La poMcía ha puesto a disposición 
del Juzgado al chófer Pablo Fort, co­
mo supuesto autor de la muerte por 
imprudencia, de un niño en la calle de 
Rosellón, el día 7 de los corrientes. 

ROlíO DE COLCHONES 
En La calle Marqués del Duero, 

mientras estaba cenando le sustraje^-
ron de su domicilio a Mígale Sender, 
los colchones que tenía en varias ca­
mas. 

E l robado no se dió cuenta del ro­
bo hasta que al i r a dormir halló la 
cama sin ios colchones. 

MUERTE RETESTINA 
En su domicilio de la Barceloueta, 

falleció ei anciano de noventa y ocho 
años, Jo t¿ Fernández. 

Avisado el Juzgado de guardia or­
denó el traslado del cadáver al depó­
sito del Hospital Clínico, para su au­
topsia, por si resultara que la muer­
te hubiera sido violenta. 

UN ESCRITO 
Ha pasado a estudio del magistrado 

ponente un escrito presentado por el. 
letrado don Rafael Serrano, defensor 
de un procesado en el juicio por el 
asalto del tren de Pueblo Nuevo. 

Dicho escrito hace referencia a la 
responsabilidad subsidiario de dicho 
procesado. 

Por haberse encendido un 
trapo con bencina, resultan 

dos personas con que­
maduras 

A l Dispensario de Gracia fueroii 
conducidos anoche, para ser auxilia­
dos, María Pía, de 44 años, y su hí^ 
jo Antonio Prat, de 12. 

Ambos presentaban quemaduras de 
segundo grado en los pies, producidas 
en la cocina de su casa, al inflamarse 
un trapo que estaba empapado con 
bencina y prender fuego a los vesti­
dos de las dos personas que resulta­
ron heridas. 

Después de asistidas se las t ras ladé 
a su domicilio. 

EN LA PLAZA DE TETüAN 

Un auto arrolló a una 
mujer, matándola 

Anoche, en la Plaza de Tetuán,, 
frente a la casa número 32, el auto 
número 8,969 (B.) arrolló a una mu­
jer. 

Un guardia urbano que iba de pai-> 
sano y que presenció el atropello, pro­
cedió inmediatamente a la detención 
del chófer, conduciéndolo a la dele-i 
gación de policía del distri to. 

La infeliz mujer fué recogida por 
unos t ranseúntes y unos guardias de 
seguridad, y en estado gravísimo fué 
trasladada con toda suerte de pre^ 
cauciones a la Casa de Socorro de la 
Ronda de San Pedro. 

El facultativo de guardia sólo pu-í 
do certificar que había fallecido a 
consecuencia de las heridas recibidas» 

Se avisó al Juzgado de guardia, 
personándose en la Casa de Socorro, 
y no pudiéndose identificar el cadá­
ver, ordenó el traslado al depósito 
del Hospital Clínico. 

E l chófer que causó el atropello 
llama José Góme* Soler, de 27 anos, 
de edad, y vive en la calle dé Gras^ 
sot, número 139, halos. 
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SABAHO D E GLORIA 
ESTRENO de la magnífica producción Paramount 

y DEBUT de 

G O Y A 
L a raéis genial e inteligente estrella de la canción 

española 

50Cr30C=30C=)0CZ3üCZ3 O 

i S n n r e s t i r o d e l i i C E U i 

8 TEMPORADA OFICIAL 
D E PRIMAVERA 

0 L a célebre 
n COMPAÑIA D E B A I L E S RUSOS 
ü .. de .. 

S e r g e B s a g M i e w 
E l famoso divo tenor 

[j T i t o 3 c h ' p p a 
ñ L a célebre soprano 
c M í a r s a m n a C S o s n ü h 
H E l reputado concertista de piano 
c F"oc i<srsoo L - o n g e a s 
y, Detalles por carteles y progra-
o mas. Queda abierto el abono, 
íj A los señores abonados a la úl-
c tima temporada de invierno se 
O les reservarán sus localidades 

hasta el día 22, a las once de 
Q la noche. 
0C=3aC=D0C=3OC=3OC=>ü C=DO C=DO C=30C= 

T e a t p o M o u e d s d e s 
E l sábado, 16. L a excelsa ec-

triz italiana 

mnta Oramafica 
mostrará su divino arte inter­

pretando su genial creación 

C A S A P A T E R N A 
Domingo 17. tarde: LA fe IGNO­
RA D E L L E CAMEIi lE, inimi­
table creación do EMMA GRA­
MATICA. Noche: MA NON E 
UNA COSA SERIA, de Pirande-
lio. En esta moderna comedia 
culmina el arte de EMMA GRA­
MATICA EMMA GRAMATICA 
y los notabilísimos artistas de 
su compañía dará sólo 8 fun­
ciones. Se despacha en conta­

duría 

E L - O O R A D O 
COMPAÑIA D E COMEDIAS 
:: MEDIA - CUBRIAN ——:: 
del Teatro Eslava, de Madrid 
DEBUT, mañan, Sábado de Glo­
ria, a las cinco. BUTACAS, 
2,50 PTAS. PRESENTACION 
D E LA COMPAÑIA, con la co­
media en cuatro actos, de 

Suárez de Deza 

L a d a m a s a l v a j e 
Noche a las diez. BUTACAS, a 
4 PTAS, ESTRENO del juguete 
cómico de gran risa, en tres 
actos, original de Abati y Lucio 

El n i ñ o desconocido 
Domingo, tarde 

::— L A DAMA SALVAJE —:: 
Noche 

:-: E L NIÑO DESCONOCIDO :-r 

Teatre Cátala Romea 
Sábado, domingo y lunes, tarde 

y noche 
:: 10 NUMEROS, 10 — : : 
Ü S S R J E S . A S 
Por primera vez en España: 
: : _ COOKE'S VONDER —:r 

(1 oso y 2 caballos) 
AUREA CRUZ, estrella 

PI LAR B E L L O , bailarina 
Las sombras en colores de 

Mme. JOANNYS 
CHARLES GOLVAS y otros 

números de Circo 
:-: PRECIOS POPULARES :-: 

GRAN TEATRO ESPAÑOL 
:: Compañía Santpere-Bergés í: 
Primera actriz: Asunción Casáis 
TEMPORADA D E PRIMAVE­
RA. MAÑANA, SABADO D E 
GLORIA, NOCHE, Estreno de 
la crónica escénica en 4 actos 
y 8 capítulos, de la vida y mi­
lagros de los huérfanos sin ho­

gar 
E L S P I L L S D E L C A R R E R 
origina de «AMICHATIS» y 

FRANCISCO OLIVA 

• r s i ' ^ K u r s a a l y C a í a i u ñ a 
L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g u i d a s 

tSKKSKt Orquestas! JO V E R . PÜRRENS 

Mañana, Sábado de Gloria, grandioso programa con tres selectos estrenos 

£ 1 R e y d e l o s c l o w n s 

magnifica y sentimental comedia, por el eminente artista Grock 

E l n u e v o a d m í n l s t r s c J o r 
de gran risa, y la superproducción dramática 

L o s S i e t e P e c a d o s C a p i t a l e s 
creación de la bellísima artista Wallace McDonald. Soberbia presentación 
Hoy, viernes, y mañana, sábado, de 6 a 8, se despacharán butacas nu­

meradas para la sesión especial del domingo 

P A T H E C I N E M A 
Próximo sábado. GRANDIOSO 

1 

ínoderna producción, de lujosa presentación, in-
terpretada maravillosamente por la lamosa actriz 

• • FRANCESCA B E R T I N I ::< 

b a l e y d e l o s p u n í 
comedia, por el simpático Cliaiiea Jones 

:-: F E L I X E N L A GRANJA :-; 
:-; y R E V I S T A P A T H E NÜM. 12 

BBS 

E l T e a t r o 
N o t a s i n f o r m a t i v a s 

TIVOLI.—Conchita Garzón debuta­
rá mañana en el Tívoli. Trátase de 
una de las más prestigiosas bellezas 
españolas que pisan la escena. Es in­
dudable que en el escenario del Tívoli 
continuará la serie de sus no inte­
rrumpidos triunfos. También vendrá 
al Tívoli en esta temporada de pri­
mavera que tan brillantemente se 
anuncia Bubby W. Curry y su «par-
tenaire» Margot, la pareja de char-
lestón que ha contribuido a la cele­
bridad de «Las mujeres de Lacuesta», 
obra que con el grandioso espectácu­
lo «El sobre verde» (que no es ver­
de), forman los programas de maña­
na, sábado, y días de Pascua en el 
elegante coliseo de la calle de Caspe. 

P0LI0EAMA.—Mañana inaugura su 
temporada de primavera la compañía 
de operetas y zarzuelas que, bajo la 
dirección de escena de Enrique Po-
vedano y los maestros concertadores 
Espeitia y Catalá, estrenará la ope­
reta adaptada por Giralt y Capdevila, 
música de Hugo Hirs, titulada «Do-
lly», obra muy aplaudida en Viena, 
de asunto fino y gracioso, que será 
presentada con decorado y trajes he­
chos exclusivamente para este tea­
tro, y que ha sido ensayada con el 
mayor esmero. 

ELBORADO.—Se prepara una bri­
llante temporada de comedia por la 
excelente compañía Meliá-Cebrián, 
del teatro Eslava de Madrid, bien co­
nocida por el público de esta ciudad 
por haber actuado en diversos teatros 
con gran éxito, y en la que figura la 
primera actriz Pepita Melíá, tan ad­
mirada por su arte y su figura. 

Dará principio la temporada maña­
na, por la tarde, con la comedia «La 
dama salvaje», de Enrique Suárez de 
Deza y por la noche tendrá lugar el 
estreno del juguete cómico original 
de Joaquín Abati y José de Lucio «El 
niño desconocido», obra de gran re­
gocijo y de formidable éxito en Ma­
drid. 

Para el domingo se prepara el mis-

I L O V E - M E I 
e l C O M I C O t li 

I 
e n 

E ! sábado, 16 de abril 

I Teat ro N u e v o I 
Empresa americani de espectáculos £ 

*t* Compañía de Zí&zuela Catalana 
»V y Castellana de Primer orden. 
•!• Primer actor y director: F E R - *»* 

NANDO V A L L E JO :: Inangu- A 
|í* ración de la Temporada de PTi- «J» 

mavera, mañana. Sábado de y 
Gloria, 16 de abril de 1927, con *:* 

y el estreno de la ZARZUELA en A 
*t* 3 actos y en verso, libro de »!• 
X JOSE MARIA B E L L O , música 

del maestro LUIS BABOSA, ti- >* 
talada A 

f i . •• u *• b • n r i 

li 
X 

(adaptación a la escena lírica i£ 
y de la obra del mismo título de «j» 
A los señores Eimeric y Camp- y 
A many). Tomando parte en la % 
% interpretación los notabilísimos A 
t artistas JOSEFINA BUGATTO, A 
X J U L I E T A F E R R E , PILAR BA- y 
A GUBS, CARMEN VALOR, X 
t JUAN ARNO, JUAN BORDAS, A 
y A L B E R T O COSIN, DOMINGO A 

MASSANES y demás partes de y 
A la compañía, coro general y % 
y Esbart de Daucalres, estrenán- A 
*£ dose 4 deeoraclones de lo» re- y 
A pu.tados escenógrafos señores y 
*} B A T E L E y AMIGO % 
*t* Butacas a 3 ptas. Entrada ge- $ 
A neral, 80 céntimos Y 
A '» 

m mnm 

Teléfono; A 38 Si 
ORQUESTINA Süí íE 

SABADO D E GLORIA, i GRAN 
ACONTECIMIENTO! Sensacio­

nal Programa de Estrenos 

bellísima producción diamática, 
en la que hace su reaparición 
la famosa estrella de la pantalla 
:-: FRANCESCA B E R T I N I 

L a l e y d e i o s p u ñ o s 
interpretación del popular 

CHARLES JONES 
E L GATO F E L I X E N LA 

GRANJA, fábula dibujada 
:: REVISTA P A T H E -:: 
NOTA: E l sábado se despaclia-
rán butacas numeradas para la 
Sesión Especial del domingo, 
tarde. DOMINGO y LUNES de 
Pascua, grandes Sesiones Mati­

nales de 11 a 1 

T e a t r o G o y a | 
COMPAÑIA DE DRAMAS :-: | 
:-: Y COMEDIAS de :-: 

M a r g a r i t a X i r g u 
• • « • • • • • • • • • • • • • • • • • • 
DEBUT: Sábado, noche, 16 abril 
con la obra en cuatro actos, de 

don Jacinto Benavente 

La princesa Bebé 
Se despacha en contaduría 

Siguen abiertos los abonos a 
ocho viernes de estrenos, em- , 
pezando el día 24, y a doce jue- ¿ 
ves s sábados aristocráticos, f 

empezando el día 21 i 

Teatro B a r c e l o n a | 
Sábado de Gloria. Inauguración 
de la Temporada de Primavera 
DEBUT de la Compañía del In-
falta Isabel de Madrid. Tarde: 
LAS D E A B E L . Noche, ES­
TRENO dé la comedia en tres 

actos, de Carlos Arniches 

¡Mecachís, que guapo soy! 

M a n u e l S u g r a ñ e s I 
presentará la revista a 

L O V E - M E f 
e n o i O O M I C O | 

OC3OC=3OC=30CZ3OC=DüC=)OCrDOCZ3oG3C O 

i 

T e a t r o V i c t o r i a 
SABADO, 16. INAUGURACION 

D E L A TEMPORADA 
T A R D E 

LAS M U J E R E S D E LACUESTA 

| El espeje de les doncellas | 
U Presentación de ROSITA CA- 0 
2 DENAS y los divos de la risa o 
j¡ MAURI :-: ALBA :-: DIAZ j j 

B Noche. Acontecimiento Teatral a 
::— 2 ESTRENC®, 2 —::, « 

I L a s i n y e c c i o n e s | 

Todo el año os Carnaval 5 
a ambos ostronos asistlrUn sits 5 

autores •>r—"ifii Sin ir,. >n̂ , •-1nr--̂ n<~-->ni77-iOr—>< 

mo programa y el lunes, tarde y no­
che, «El niño desconocido», 

O0YA.-—La temporada de primave­
ra.—Margarita. Xirgu, al frente de su 
notable compañía, debutará en el tea­
tro Goya mañana, por la noche, dis­
puesta a dar a conocer al público de 
Barcelona diez obras de estrenos, al­
gunos de los cuales han tenido éxitos 
resonantes en Madrid y otros que se­
rán estrenos en España. 

Son éstos: «La mariposa que voló 
sobre el mar», de don Jacinto Bena­
vente; «Barro pecador», de los seño­
res Serafín y Joaquín Alvarez Quin­
tero; «Los grandes hombres o el mo­
numento a Cervantes», de los mismos 
autores; «La ermita, la fuente y el 
río», de don Eduardo Marquina; «La 
cantaora del puerto», de Luis Fer­
nández Ardavín;" «Fidelidad»,, de Jo­
sé M. de Sagarra, adaptada al caste­
llano por don Eduardo Marquina; 
«Mariana19 Pineda», de Federico Gar­
cía Lorca»; «La princesa Mascha», ele 
Henry Kistemaekers, traducida por 
don Alejandro P. Maristany; «Nues­
tra diosa», de Máximo Pontempelli, 
traducida por don Salvador Vilare-
gut; «El camino de Francia»,, de M. 
M. Milne, traducida por don Ricardo 
Baeza. 

L a presentación de la compañía el 
día del debut lo será con el reestreno 
de la magnífica obra de escenas de 
la vida moderna, en cuatro actos, de 
don Jacinto Benavente, «La princesa 
Bebé». 

E l lunes por la noche, día 18, se 
reprisará la hermosa comedia de los 
señores Serafín y Joaquín Álvarez 
Quintero «Las flores» y se estrenará 
una loa en un acto\de los mismos au­
tores titulada «Los grandes hombres 
o el monumento a Cervantes», y el 
viernes próximo, día 20, se estrenará 
la comedia en tres actos de los mis­
mos autores Alvarez Quintero «Barro 
pecador». 

« L o v e - m e » e n e l C ó m i c o 
Mañana comienza la nueva tempo­

rada de revistas en el teatro Cómico 
bajo la dirección artística de Manuel 
Sugrañes con el estreno de «Love-
me», super revue en dos actos, 24 
cuadros y varios telones y cortinas. 

E l libro de «Love-me» lleva las fir­
mas de Mario Aguilar, Francisco Ma­
drid, Antonio Graciani, Braulio Sol-

l e s M p e p o i á e Nolreiaoie 
:: Director: H E N R I GHEON :: 
Esta entidad, Que extiende su 
radio de acción por toda Fran­
cia, merced a haber obtenido 
sólidos concursos, el apoyo del 
grupo «Arte y Fe», que dirige 
el Abate Debout, la amplitud 
de espíritu de gran número de 
directores de Colegios y patro­
natos y las palabras de aliento 
de las más altas Autoridades 
Eclesiásticas, dará 3 sesiones de 

TEATRO CATOLICO en el 

Teatre Catalá Romea 
los días 19-20, en función de 
noche, y 21 en Matinée. Pro­
grama: Día 19, Conference 
d'HENRI GHEON exposant Pe-
sldées sur le Theatre des «Com-
pagnons de Notre-Dame». L A 
MORT A C H E V A L , 3 actos, 
d'Henri Ghéon, i SAINT F E L I X 
E T SES PCWIMES D E T E R R E , 
un acto, d'Henri Brocliet. Los 
aiítores, señores Henri Ghéon y 
Henri Brochet asistirán a la re­
presentación. Día 26: L A PA- 5$ 
R A D E DU PONT Al D I A B L E , « 
1 acto, de H. Gh&em; L A F A R - Q 
C E DU PENDU, D E P E N D U , 3 § 
actos, de H. Ghéon. Día 21, en g 
Matinée: L A B E R G E R E AU ^ 
PAYS DES LOUPS, por g 
H. Ghéon, último gran suceés 8 
en París. Se despacha en con- g 

taduría q 

| T e a t r o C O M I C O 

i L O V E -
| ^ S U P E R - R E V U E 

4 

Mañana, SABADO D E GLORIA 
a las 9 y media de la noche 

a de la Temporada de Piinmvera ^ 
<& con los dos grandes espectácu- & los del año f 

Las rnuiins ie leenesla I 
por Antoñita Fnentes, Eííiique- & 
ta Conti, Caraaeu Losada. Sara X 
López, Ricardo Fuentes, Etlaar- s> 
do Gómez, Garriga y Pepe |£ 
Acuaviva. «CHARLESTON» por 
los eminentes danzarines BUB- w 
B Y W. CURRY y MARGOT. |* 
Decorado nuevo de Bulbena y ' j B 
Batlle y Amigó. Riquísima sas- j | 
trería. Magnífica presentación, á 

:: (Que no es verde) —— 
Títvilos de los cuadros: LA CA­
SA D E L A MONEDA, EL, PA­
LACIO D E L A FORTUNA, LA 
CASA D E «GUESPEDES». E L 
M E R E N D E R O E N E L HALL 
D E L HOTEL (Nueva York). 
E L RASCACIELOS, LA BOM­

BONERA, LAS PLUMAS 

La l i r a l a f i i i las japs 
desñiando por la platea del Tí­

voli 
L A RADIO-VISION, MONTSE­

RRAT y L A GIRALDA 
:: APOTEOSIS :: 
Cooperarán al espectáculo la 
deliciosa mujer, de elegantísi­

ma frivolidad 

L y d i a J o h n s o n 
con sus creaciones, representa­
das por primera vez en Barce­
lona, y el eminente danzarín 

i H A R R Y W I L L S 
máximo artista de la comicidad 

y la bellísima «vedette» 

C o n c h i t a G a r z ó n 
Las dos obras serán dirigidas 
por su autor, el popular maestro 
:-:- JACINTO G U E R R E R O -:-: 
Butacas a 5 pts. Entrada, 1 pta> 
DOMINGO D E PASCUA, Tarde 

El huésped del Sevillano 
por Mercedes Casas, A. Fuen­
tes. Conti, Jaime Míret, Ricar­
do Fuentes y Pepe Acuaviv*' 
::— E L SOBRE V E R D E —:í 
por los mismos intérpretes y 
colaborando al espectáculo Ly­
dia Johnson, Harry Wills y 

Conchita Garzón 
Noche. LAS .MUJERES D E LA-
CUESTA y E L SOBRE VER­
D E . Lunes de Pascua, tarde y 
noche: LAS M U J E R E S D E LA-
CUESTA y E L SOBRE V E R D L 
con Lydia Johson, Harry WiU» 
y Conchita Garzón. Se despa­

cha en contaduría 

sona y Manuel Sugrañes, y la "Jí^j.^ 
es del popular maestro Enrique ^ 

E l célebre modisto parisién ^ 
Weldy llegó ayer tarde procedente ^ 
París, con objeto de atender en ^ 
últimos ensayos a los detalles 

T E A T R O T f l i i l f l 
Compañía de Comedias y ^ 

devil 
CALVO - F O R R E S 

Mañana, Sábado de Gioria, íUr vt 
che a las 10. I N A U G U R A C I ^ A 
D E L A TEMPORADA DE V * .J, 
MAVERA. ESTRENO del & ; 
gre vodevil en tres ac"-03' or X 
León Xaurrof, traducido V | 

Guerrero y Pintado /, 
L a R e c o n q u i s t a | 

(No apta para señor las) 
Precios populares. Se^clesP*c*|e 

. en contaduría y en % " i u ñ a - | / Localidades, plaza de Caí.» ,4 
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Dirección: MANUEL SUGBANE3 

S A B A D O D E G L O R I A 

•í' de la snper-xevue en 2 actos, 24 cuadros y varios telones, cortinas, etc. 

PRODXICEUR: MANUEIi SUGRAÑES 
Libro de Mario Aguilar, Francisco Madrid, Antoiuo Gracian!, Bi'aulio 

Solsoua y Manuel Sugrañes 
Música del maestro Enrique Ciará 

PRESENTACION E N ESPAÑA de la famosa artista internacional 

F L O R E L L E 
estrella del «Folies Bergére», de PABIS 

R o s i t a R o d r i g o 
Salud Rodríguez :: Amalia Palau :: María Severini :: Amparo Albiach 

Pepita Fontdevila, Perla Gris, Aurea Rubens 
José Parera, Paco Vidal, Bonetty, Modesto Cid, José Serra, Roberto 

Samsó, Alfonso Oja, Mollst, Mariner 
THE MAURY 'S :: PROFESORA DE B A I L E : MISS DARLING 

110 artistas españolas y extranjeras 
Decorado de S. Morales, Erte, Bruncleschi 

2.000 modelos del célebre modisto parisién 

A X W E l _ D V 
600 vestidos de Hádame Jeanette :: 200 trajes de Manuela Capistrós 

Maquetas de Zamora, E r t é , Bruneleschi y Robert 
Jefe de maquinaria: Alfredo Asensi :: Electricista: J. Barón :: Zapate-

lúa: López y Arbós :: Peluquería: Turell 
Maestros concertadórés y directores: CLARA y MONTSERRAT 

A l estreno asistirá, llegado exprofeso, de Par ís , el famoso modisto 
:: MAX W E L D Y — :: 

NOTA: Quedan nulos todos los pases de la temporada anterior. Butacas 
6 ptas. Asientos numerados, 2 ptas. Se reciben encargos en contaduría . 

TODOS LOS DIAS 

X l > O "Xf J E 3 - U S 

Jlonumental Salón de Baile 
:-: Marqués del Duero, 50 :-: 
Mañana, sábado, por la noche, 
domingo tarde y noche y lunes 
tarde y noche, se celebrarán en 
esto elegante Salón selectos bai­
les familiares, amenizados por 

Banda del Circulo de Saos 
Maestro: Don Leopoldo Burgués 
En todos los bailes y en obse­
quio a las señoritas, el sin pre­

cedentes y clásico 

B a i l e d e O r o 
Este Salóu estará cuidadosa­
mente perfumado en cada se­

sión de baile 
E L B A I L E DEL DOMINGO, 
POR L A NOCHE, SERA EX­
TRAORDINARIO Y A DOS 

X PRECIOS DE COSTUMBRE 

| ISiOE: 1*50 i t a i m t 1 p ía . 
T Nota: Los días 29, 30 abril y 
X l.o mayo, Campeonato de E s -
4> paña de las 40 horas seguidas 
4> de baile 

O L Y M P I A 
:: Temporada de Primavera :: 

C l r i i - E c u e s t r e 
con atracciones de fama mun­
dial, procedentes de los grandes 
Circos de Europa y América. 

ün hombre cor estómago de avestruz 
(tragándose discos de fonógra­
fo, platos, copas, bombillas 
eléctricas y otros objetos raros) 

E l a g u a q u e b a i l a 
(fantástico espectáculo, que lle-
Jió dos meses seguidos el Casi­

no y el Circo de París) 

M m . S W o de Olería, d e b u t 
DOMINGO, PASCUA D E R E ­
SURRECCION, tarde y noche. 

Lunes, tarde y„ noche 
PRECIOS: Butacas a 4 y 3 pts. 
ENTRADA G E N E R A L , 0 70 Pt. 
Se despacha en contaduría pa^ 
ra todas las funciones anuncia-
uas. Quedan nulos los pases de 

temporadas anteriores 

vestuario con todo cuidado, ayudado 
por varias obreras de su gran taller 
parisién y asistir al estreno de «Lo-
ve-me». 

Debuta rá en «Love-me» la célebre 
artista internacional Florelle, estre­
lla del Folies Bergere de París , que 
viene precedida de gran renombre. 

Con Rosita Rodrigo, la bell ísima ve­
dette del Cómico, artista que cada 
día tiefle mayores s impat ías en el 
público, figuran en la compañía ar­
tistas tan populares como Salud Ro­
dríguez, Amalia Palau, María Severi­
ni, Amparo Albiach y Pepita Fontde­
vila, ePrla Gris, Aurea Rubens, José 
Parera, Paco Vidal, Bonetty, José Se­
rra, Roberto Samsó, Ors y Mariné. 

Para «Love-me» han confeccionado 
modelos, además de Max Weldy, ma-
dame Jeanette y Manuela Capistrós, 
siendo las maquetas de Zamora, E r t é , 
Bruneleschi y Robert. 

E l estreno de «Love-me» ha desper­
tado justificada expectación por la 
calidad de los elementos ar t í s t icos de 
toda índole, puesto en juego por el 
hábi l produceur Manuel Sugrañes. 

Los baiíes rusos y Tito 
Schipa en el Liceo 

Ha quedado abierto el abono en 
nuestro primer teatro lírico para la 
temporada de primavera. 

No han quedado defraudadas las es­
peranzas que sobre el éxi to de la pró­
xima actuación de los bailes rusos de 
Sierge Diaghilew y de la del eminen­
te tenor Ti to Schipa había puesto la 
Empresa. 

La temporada empezará el día 7 
del próximo mes de mayo. 

N o t a s m u s i c a l e s 
LA ¿FESTA BE LA CANCO» EN 

PUEBLO NÜEVO 

^""iniiiiiiHiiiiiiniimiínHniiiMiimiiiiiiniiiiiiiminiiii^ 

I Filies Bergere i 
I fr ?ía de abril de 1927. Sen- = 
I ^C10i^L aconteciiniento artísti- = 
S f r í v ^ ? 1 2 1 ^ 0 del Pasatiempo = 
i v fV;. de eleeancias modernas = 
S l e s u r a s galantes, en 2 ac- E 
5 E r t> aV5.5.7 12 cuadros = 
i S r a P ^ ? 0 D E L A VIDA I 

5 ALVARO ¿ T ^ ñ 0 ' Música de 5 

£ R E T A v Á F l p / m e s ^ A L V A R O = 
S famosa caÍa í?Ar^a-?os »0r la i 

^«uuu.ííHimf¡ifiii,mH,,,milmtn!nmmi!mi!ni;;^ 

«Concerts Blaus» inauguran su ac­
tuación en las barriadas de Barcelona, 
con una gran fiesta en «La Alianza», 
de Pueblo Nuevo, el próximo domingo 
por la tarde, 

«Festa de la Cansó» se t i t u l a r á d i ­
cho acto, ya que en él los organizado­
res han procurado presentar diversos 
aspectos interesant ís imos de esta for­
ma musical tan pura y de expresión 
tan intensa, que es la canción. La can­
ción es la música que entra con m á s 
facilidad en el sentimiento del pue­
blo, la más vivida y las más querida 
por todas las categorías sociales, pero 
sobre todo por el buen pueblo nues­
tro, este pueblo tan sensible a toda 
manifestación lírica. 

I E N T A L : - : PADRO 
W A I K Y R I A : - : EXGELSIOR 
SABADO D E GLORIA. Todo es 
trenos. ¡Extraordinario aconte 
cimiento! E L NIÑO D E LAS A 
MONJAS, sentimental novela, l 
producción nacional, con su fa- i 
mosa Semana Santa en Sevilla, f 
Saetas cantadas y Banda de 1 
trompetas y tambores; Un buen " 
policía, A pillo, pillo y medio, * 
Los ases de la risa. Actualidades 

CENTRO D E D E P E N D I E N T E S 
D E L COMERCIO Y D E L A IN­

DUSTRIA 
Sábado de Gloria, día 16, a las 

10 de la noche 
EXTRAORDINARIO B A I L E 

D E SOCIEDAD 
a cargo de una importante 

:: Orquestrina :: 
GRAN CONCIERTO 

D E TIPICAS CARAMELLAS 
a cargo d& las Sociedades Cora­
les siguientes: «Flors é e Maig», 
«La Nova Colla», <Els Pesea-
dors», «La Unión», «Coro de 
Sans», «El Pensameut d'en Cla­
vé», «Germanor Barcelonina», 
«Perla Agtistincnse». Domingo 
de Pascua, 17, a las 10 y media 

noche, EXTRAORDINARIO 
::— B A I L E D E SOCIEDAD —::i 

Bien comienzo, pues, este de -Con­
certs Blaus» de acercarse a los nú­
cleos esencialmente populares de 
nuestra ciudad. P róx imamente daré-
mos más detalles a nuestros lectores 
acerca de esta interesante manifesta­
ción ar t í s t ica . 

^ C A B A R E T ^ 

! P r i n c i p a l P a l a c e \ 
i (Antiguos locales «Aero Club») ? 

! i m m & i i , E i ü a i o de i r i s 5 
o del mejor y más lujoso o 
f ::- SALON-DANCING :: f 
| ORQUESTA :-: INTER-JAZZ <? 
• Elegantes y hermosas señoritas f 
| : SERVICIO ESMERADISIMO : | 

I P l a z a d e T o r o s 

DOMINGO, PASCUA D E RESURRECCION, 17 D E A B R I L D E 1927 
:: T A R D E A LAS CINCO E N PUNTO :: 

< 3 R A r s ? D I 0 3 A C O R R I D A D E T 0 R 0 3 
6 hermosos toros de DON FLORENTINO SOTOMAYOR (MIURAS), (i 

D o n A n t o n i o C a n e c o 
rejoneará dos toros y, en caso de que no mueran del rejón, echará 

pie a tierra y rematará con espada y muleta 
MANO A MANO :: 

Gitanillo de Rióla y Pedro Bisatiri, PEORUCHG 
S o b r e s a l i e n t e J O S E P A S T O R 

S O M B R A , 3 P T A S . S O L , 2 P T A S . 
E l despacho de billetes se abrirá hoy, viernes, en las taquillas del Prin­

cipal Palace 

! 
t 

i 
f 

I 
? 
f 
I 

I P L A Z A D E T O R O S A R E N A S 
LUNES D E PASCUA, 18 A B R I L , TARDE A LAS CUATRO Y MEDIA 
:-: F O R M I D A B L E COMBINACION :-: GRANDIOSA NOVILLADA :-: 

8 n o v i l l o s d e . D O H J O S E B U E N O , S 

Debut de PERLACIA • Debuí de MESTKES 
R e p e t i c i ó n d e C A R L O S S U S S O N I 

REAPARICION D E L REJONEADOR, CAMPERO ESPAÑOL 

^ Inauguración de la PLAZA DE LAS ARENAS X 
<Í> El despacho de billetes se abr i rá hoy, viernes, en las taquillas del Prin- 4* 
|> cipal Palace ^ 

T A 
(Por Correo y por coníerencía telefónica) 

LAS FUNCIONES SELIGtfOSAS - EN 
LA ALMADE ViíA IDE CAP DE TES-

ME HACEN BUENA PESCA 
Taragona, 14, a las 21'15. 
Las funciones religioBas del día s© 

han celebrado en nuestros Templos 
con la solemnidad de r i tua l . 

El general gobernador mi l i t a r don 
Juan Gimeno, acompañado del gene­
ra l de Brigada, señor Susbó, con re­
presentaciones de todos los Cuerpos 
de la guarnición, asistió esta mañana 
a la función religiosa celebrada en la 
iglesia del Sagrado Corazón. 

En la Catedral ofició de pontifical 
el cardenal arzobispo. 

E l Ayuntamiento asistió al acto en 
corporación, presidido por el alcalde 
y con los teniente de alcalde señores 
Capel, Sanromá y Rogi y los conceja­
les señores Mola, Donoso, Pufiet, To­
rras, V i r g i l i y el inierventor señor 
Baxauli. 

E l gobernador mil i tar , acompañado 
de una Comisión de los Cuerpos, visitó 
los Sagrarios del Sagrado Corazón, 
Hospital, San Francisco, Nuestra Se­
ñora del Carmen y Hermanas Tercia­
rias. 

Por la tarde, el cardenal, acompa­
ñado del vicario general, del secreta­
rio de Cámara, y de otras va^as dig­
nidades de Cabildo, ha visitado los 
Sagrarios de la población. 

La animación a ú l t ima hora de la 
tarde ha sido extraordinaria. 

Este año se han notado menos man­
til las que en años anteriores 

En el puerto se ha trabajado duran­
te todo el d ía para dejar de hacerlo 
mañana. 

Para asistir a las funciones de mar 
ñaña y presenciar el paso de la pro­
cesión han llegado muchos forasteros. 

—Por el Ministerio de Gracia y 
Justicia han sido asignadas 1,000 pe­
setas para cada uno de los Templos 
parroquiales de Secuita, Argenteras, 
La-Nou, y Riudecañas, para proce­
der a la reparación de los edificios. 

-—Ha reinado fuerte levante en el 
extremo de la provincia mar í t ima . 

—En La Almadraba de Cap de 
Terme, entre Ametlla y Hospitalet, se 
han cogido más de 300 atunes, de los 
cuales se han enviado a Barcelona, 
en autocamiones, 150. 

OLESA DE MONTSERRAT 
NOTICIAS V A l l l A S 

Con gran solemnidad se ha cele­
brado el septenario dedicado a la V i r ­
gen de los Dolores, predicando ea to­
dos los actos el reverendo Amadeo 
Amenós, beneficiado de Santa María 
de Igualada, lo cual, debido debido a 
su agradable oratoria, atrajo numero­
sos feligreses a dichos actos. 

E l Divino Oficio fué ejecutado por 
la música Monné, de esta vil la , que 
cantó la gran misa «Hoc est Corpus 
rneum», de Perosi. 

—Bri l lant ís ima bajo todos los con­
ceptos resul tó la velada que el domin­
go, día 10, tuvo lugar en el salón del 
Casino Olesano. 

A las cinco de la tarde empezó di­
cha velada el Orfeó Montserrat, que 
bajo el acierto directivo del maestro 
don Francisco Monné, cantó benitas 
composiciones, siendo todas ellas muy 
bien interpretadas y atentamente es-

EL DOCTOR IRURITA OFICIA POR 
PRIMERA VEZ EN LA CATEDRAL. 

FERIA DE GANADO 
Lérida, 14, a las 20'30.—La esplendi­

dez del día ha contribuido a que ha­
yan estado muy animadas las calles. 
En todos los templos se han celebra-
cio los actos religiosos propios de ia 
Semana Santa, viéndose llenos de fie­
les. 

En la Catedral ha oficiado por p r i ­
mera vez el obispo, doctor I ru r i t a , 
asistiendo a la función religiosa el 
Ayuntamiento en corporación, presi­
dido por el alcalde accidental, señor 
Aróstegui. 

—Mañana se celebrará en el Campo 
de Marte la tradicional feria de gana­
do lanar, que promete verse muy con­
currida. 

—Se ha posesionado del cargo de 
practicante del Dispensario An t i t u ­
berculoso provincial, don Pablo Sie­
rra, que ganó la plaza en las oposi­
ciones celebradas recientemente. 

— E l miércoles próximo termina el 
plazo que se concedió para proveerse 
de las correspondientes placas de cir­
culación ^e vehículos en todas las ca­
rreteras y caminos vecinales de la pro­
vincia. 

—Esta mañana le fué administrada 
la comunión a los enfermos del Hos­
pi ta l . A tan solemne acto asistieron 
el presidente de la Diputación, señor 
Trabal, y los diputados señores Josa, 
Sangenís, Sanmiguel y Serra, de la 
Comisión Permanente. 

—En la Casa de Socorro ha sido 
asistido Emilio Moncosí, de veinticua­
tro años de edad, que presentaba una 
herida en el brazo izquierdo que le 
produjo un caballo al morderle. 

—En la Avenida Blondel, un auto­
móvil causó al^ niño de trece años 
Ricardo Vidal, diferentes contusiones 
en el cuerpo. 

— E l capi tán general de la región, 
señor Barrera, ha mostrado su deseo 
de asistir al acto de la bendición de 
la bandera de los Somatenes de Torre 
de Segre. 

Como dicho acto había de celebrar­
se el domingo, día 17, fecha en que el 
capi tán general, como ya es sabido, 
ha de concurrir al acto de la imposi­
ción de brazales a las nuevas enferme­
ras de la Cruz Roja, ésta, se ha demo­
rado la bendición de las banderas re­
feridas, celebrándose el día 18. 

cuchadas por el auditorio que llena­
ba el salóm Seguidamente se repre­
sentaron dos comedias: una por ele­
mentos del Orfeó y otra por les afi­
cionados de dicho Ca^no, resultando 
la velada agradable. 

También en el Centro Cultural, a 
las cuatro de la tarde del mismo día, 
se celebró un concierto amenizado por 
el Orfeó «La Hormiga», de Castell-
vell y Vilar , siendo calurosamente 
aplaudidas las obras que ejecutaron, 
particularmente la secció de Infants. 

—Ha fallecido en esta villa, el que 
en vida había sido acérrimo tradicio-
nalista, don Pablo Font (E. P. D.) . 

—En el partido de foot-báll jugado 
el domingo pasado en el campo del 
Esport del C. D. Olesa, entre los equi­
pos C. D. Olesa y el Club Esportiu 
Roya, de San Sadurni de Noya, resul­
tó vencedor el C. D. Olesa, de esta 
localidad, por 4 goals a 3, — C. 

SUICIDIO. -• CONFERENCIAD. 
NOTICIAS VARIAS 

A puesto f i n a su existencia, arro-i 
jándose del balcón de su casa a la 
calle, la vecina María Teresa Piats, 
de 68 años, casada, habitante en la 
calle de Vallroquetas, 17, segundo. 

—Mañana sábado se darán dos con­
ferencias: una en el Centro de Unión 
Pat r ió t ica , a cargo del redactor de 
«La Nación», don José Gaya Picón,: 
sobre «El analfabetismo y la ciuda­
danía», y otra en el Centro de Lectu­
ra, a cargo de don Mariano Burgués, 
que d iser ta rá sobre «Los vidrios es-* 
maltados como elemento decorat ivo». 

— E l joven de 16 años Gonzalo La-
baila Montsench, trabajando como 
aprendiz en el arreglo de una mina, 
tuvo la desgracia de que una piedra 
que se desprendió le aplastara la ca--
beza, muriendo en el acto. 

—Pronto es tará en si tuación de 
inaugurarse la pista para bicicletas 
que se está montando en el nuevo 
campo de deportes del Reus Deportiu, 

—Durante el mes de marzo se rej 
gistraron en esta ciudad 36 nacimien­
tos, 56 defunciones y 49 matrimonios, 

—Ha quedado constituida la Aso­
ciación de ex alumnos del Colegio de 
San Pedro Apóstol, de la cual se e l i ­
gió presidente al procurador don 
Francisco Just. 

— E l día 24 del corriente, segura­
mente se inaugurará la Exposoición d© 
fotografías y objetos procedentes del 
Monasterio de Poblet, que las seccio-í 
nes de Arte y Excursionista del Gen* 
tro de Lectura es tán proyectando. 

—Para llevar el estandarte de la 
procesión del Santo Entierro, ha sido 
designado el presidente de esta Asam­
blea de la Cruz Roja Española, don 
Andrés Grau Canals, a quien acompa­
ñará coimo cordonista el señor Inspec­
tor Regional de la citada institución^ 

E l Guión de la Real Congregación 
de la Pur ís ima Sangre lo l levará el 
niño Juan Montsenet Caixés. 

—El día l.o de mayo la Sección Ex-̂  
cursionista del Centro de Lectura cej 
lebrará una excursión al «Mas deis 
frares» y a Ciurana. 

— E l día 22 del mismo mes se cele-: 
b ra rá en Santas Creus el «Pr imer 
Aplec Excursionista de les Comarques 
Tarragonines». 

Habrá misa en la iglesia, sardanas 
en la plaza, concurso de fotografías 
y discursos. 

—En el campo del Camino de Abi--
xar, el próximo domingo contenderán 
el Vilafranca y el reserva del Reus 
Deportiu. — C. 

FUIGCERDA 
NATALICIO. NOMBR A MIENTO. 

EL TIEMPO 
Doña Antonia Masana, esposa de 

don José Turiera Puigbó, ha dado a 
luz con toda felicidad tina preciosa 
niña. Madre e hija siguen bien. 

Nuestra enhorabuena. 
—Ha sido nombrado beneficiado or­

ganista de Pons, el reverendo don Pe-̂  
dro Cot Surroca. 

— E l pasado miércoles, día 13, t t * 
das las misas de la parroquia fueron 
de aniversario por el alma del far-i 
macéut ico don Gil Boris Peix. 

— E l tiempo ha vuelto a cambiar 
por completo, pues aunque luce buen 
sol, en cambio los días y las noches 
son muy frías, reinando de vez eti 
cuando un viento bastante fuerte. 

—Con motivo de las fiestas de Pas* 
cua, se han empezado las vacacionei 
escolare? en esta localidad, Qi 
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Tenéis derecho a vigilar s*t» 
t0 pero no a prirfb^ir 

que vuestros hijos lean 

A Ñ O l . - N U M . e 

L E T R A S 
B o l e t í n s e m a n a l d e E L © I A G R A F I C O 

A P A R E C E L O S V I E R N E S 

Sin moverse de sn casa, los H. 
bros le hacen conocerlos pa'sa-

Jes del mundo y de la vida 

O R I T I C A , C O M E N T A R I O S E I N F O R M A C I O N L I T E R A R I A 

L E T R A S F R A N C E S A S 

OYELAS - POEMAS - MISCELANEAS 

Provincialismo, - Hay ideas qu« 
e s t á n en el ambiente. Antes de que 
la vida provincial por culpa d©1.?1^ 
eiernismo desaparezca como entidad, 
dos autores se han inspirado en este 
asante. Raymond Hesse en «Bouzxgm 
Vi l l e Joyeuse» (Peyronet edi tor) , 
hace por medio de retratos <cla está-
pión», el notario, e l Casino,.,í>, el 
cuadro de la peciuefia ciudad imagi­
naria. Todas estas pinturas hallan 
después una correspondencia en t iem-
po de guerra. Cada uno se transfor­
ma enteramente con el trastorno na­
cional. Este procedimiento de una 
novela sin intr iga y hecha a pequeñas 
pinceladas da una agradable ligereza 

la la narración. 
Jane Raméis-Cals ha escrito dife-

yentemente una estupenda novela so­
bre el mismo tema. Tí tu lo : Jja Belle 
Captivo» (Ed. de France). Historia 
t r i v i a l de una muchacha quien, que­
riendo a su primo, se casa con otro 
joven del pueblo. Luego se apercibe 
q'ue la mujer de su primo hubiera co­
rrespondido más a su marido, como 
ella a su pr imo. , . pero demasiado tar­
de. Llena de fantasías, caprichosa, pe­
ro ¡muy razonable la buena joven, es­
posa provincial sabrá conquistar a su 
marido. La historia sería muy vulgar 
sin un estilo completamente nuevo. 
Influencias de Cocteau, Max Jacob, 
veleidades de Deltei l y elementos per­
sonales; una penet rac ión irónica que 
ante todo, antes de formularse, pien­
sa en no faltar a la caridad cristiana, ' 
¡Una reserva y un deseo de moralizar 
un poco protestantes, A l mismo t iem­
po, como una contradicción: en, sus 
gracias una franca alegría casi pro-
¡venzal. 

Poemas. - Jacques Reynaud, uno 
de los autores y actores de esta com­
pañ ía «Les Compagnons de N . Dame», 
que acaban de venir a Barcelona, pu­
blica (Le Pigeonnier) unos poemas 
bajo el t í tu lo de «Message». Obra de 
la escuela clásica moderna y del me­
jor discípulo de Charles Maurras. Can­
tos a la naturaleza en los que una 
sinceridad sensoria, liberada de la 
preocupación de una forma elegante, 
con un poder decorativo lleno de co­
lor. Poemas de amor, del amor m á s 

^lícito: el amor nupcial; entre estos 
les que expresan solamente una pa-

; s^ón v i r i l y espiritual alcanza alto 
. grado de poesía: los que se enrique-
, cen de comparaciones mitológicas 
' Xmny literarios) parafrasean f ina l ­

mente los textos sagrados. Hay que 

apartar y ensalzar los octosílabos, so­
bre todo los versos al Rey. E l poeta 
aparece a t ravés de ellos, erguido, al­
tivo. Estos poemas reflejan el «me-
tier» literario, pero como solo apoyo 
y nunca como finalidad. Y son sone­
tos, acumulación de dificultades! Ca­
da vez que Reynaud trata un tema de 
inspiración, es un gran poeta. 

Historietas y Misceláneas. - —¿Qué 
es lo que caracteriza la actual litera­
tura francesa? Quizá la abundancia, 
la buena cualidad de las compilacio­
nes de anécdotas e historietas. E l au­
tor más fenomenal en dicho género, 
benedictino de las misceláneas, León 
Treich, acaba de publicar el tomo 23 
de sus «Anas» (N. R, F.) . Volumen 
enteramente dedicado a las anécdotas 
medicales. Entre cientos, todas igual­
mente interesantes, traduzco una pa­
ra mis lectores: «Ei doctor B., dipu­
tado, dirigiéndose la otra mañana al 
Pal ais Bourbon, cruzando el puente 
de la Concordia, fué asaltado por una 
joven señora pizpireta quien, al re­
conocerle, le hizo mi l cumplidos y ce­
remonias. 

«Boctor, por aquí; doctor, por 
allá . . 

E l médico no podía desasirse de ella. 
Decidida a terminar y llegar a buen 

término, la dama se quejó brusca­
mente de graves quemaduras en el 
estómago. 

—¿Qué debo hacer, doctor? 
E l doctor B,, tomó un aire i-eflesi­

vo y, bruscamente, contestó: 
—Primero, señora, desnúdese us­

ted.. 
•% 

Edouard Ramond, autor las «Histo­
rias Marsellesas», que tantos lectores 
contaron, da una nueva cosecha de 
historias marsellesas, esta vez bajo 
el t í tu lo de «Marius y Compañía». 
Basta indicar el t í tu lo para que ins­
t an táneamente el lector barcelonés 
que gusta de lo interesante y espiri­
tual «lea este libro», 

«Dos amigas conversan: — A pro­
pósito, ya he descubierto en donde pa­
sa sus Veladas el bruto de m i mari­
do. —¿Dónde, querida? —En casa. 
Yo tenía dolor de cabeza el otro día 
y me quedé sin sa l i r , . . » . 

Y así 999 historias divertidas de «Le 
L iv re de Chevet», de los conocidos 
y queridos humoristas Bienstock y 
Curnonsky. (Ed. Crés) . 

ADOLPHE FALCUIEOLLE. 

A r m a n d O o d o y 

T R I S T E E T T E N D R E 

EMiLE-PAUL, 1 voi. Ufu«a: 20 Fres. 

Mario Yerdagucr, 
«El Marido, L a Mujer y 

, L a Sombra» - Novela: 3'50, 

PUBLICACIONES E X T R A N J E R A S 
E N FRANCIA 

Ascienden a 186 entre perió­
dicos, revistas y boletines 

Par í s , 13.—Habiendo pedido el sena­
dor Courtier al ministro del Interior 
una es tadís t ica de las publicaciones 
extranjeras, M. Sarraut ha contestado 
que en Francia se editan, en t r é pe­
riódicos, revistas y boletines per iódi­
cos extranjeros, 186, distribuidos en la 
siguiente forma; 
- 30 en italiano, 24 en inglés, 21 en 
ruso, 19 en español, 18 en, alemán, 14 
-fen polaco, 8 en americano, 6 en, arme­
nio,, 4 en irlandés, 4 en h<ingaroT 4 eh 

rumano, 4 en georgiano, 4 en yugoes­
lavo, 3 en griego, 3 en hebreo, 2 en 
flamenco, 2 en árabe, 2 en anamita, 1 
en checoeslovaco, 1 en mejicano, 1 en 
malgacho, 1 en sueco, 1 en yiddisch, 
2 en esperanto y 1" en la lengua inter­
nacional «ido». 

í n d i c e : 
LITERARIO Y ARTISTICO 

01 L a Asociación de la Prensa 
Latina», después de en Lyón y en Lie-
ja, m a celebrar su Congreso de este 
año en Madrid. Al latinismo f rancés, 
al americanismo francés, se le Quie­
re dotar de la carta de crédito del 
hispanoamericanismo. Demasiado tar­
de para pretender adhesiones y votos 
en pro. 

4& Ettore de Zuain hace el resu­
men de la actividad literaria de E s -
pafiu durante 1926, en el ¿Almanúcco 
Letterario», correspondiente al año 
actual. Publica la chra, cerno se sal)e, 
la editorial Nondadori, de Milán. E n 
el interesantísimo conjunto del vohí" 
men, él traba jo del señor Zuain des­
taco, por su amplitud, su honradez 
y su conocimiento del movimiento l i ­
terario español. 

0Sb «Así llegó a reinar Isabel la 
Católica», es un libro muy interesante 
que acaba de publicar don Félix de 
Llanos y de Torriglia. L a fluidez del 
lenguaje, la castiza belleza del éstilo, 
quita ¡o que pudiera tener de árido 
el. tema, en la nueva obra del ilustre 
historiador. 

tifa. «Las hijas de la señora Ayme-
reí», de M. Maryan, han sido pr&sén-
tadas en los salones de España, ata-
viadas con bello lenguaje, pm* doña 
Enriqueta Sevillano. 

O E n breve aparecerá la edición 
castellana de un hermoso libro de 
León Tolstoi: «Babia Dólia». y que 
Charles Salomón tradujo al francés 
directaménte del original ruso, <Mn-
dolo el título de «Ma Vie». L a ver­
sión castellana corre a cargo de 
P. Foiv «Delaville», que ya conocemos 
como traductor de «Kyra Kyralina», 
del incomparable Panait Istrati. «De-
laville» ha suprimido el título que le 
dió Clvarles Salomón y lo ha bautiza­
do con el de «Anissia», nombre de 1« 
campesina rusa que llena de encan­
tos el libro con su patética narración. 
Auguramos un buen éxito. 

CENTRO DE REPARTOS 
DE PCRUCACIONES 

Barbará , 9 . Barcelona. 

Real Academia de 
Buenas Letras de 

Barcelona 
En la ú l t ima sesión de esta Acade­

mia, don Francisco Carreras y Candi 
leyó su trabajo «Influencia del Mont­
serrat én la l i t e ra tu ra» , en el cual 
examinó la li teratura montserratina 
desde sus orígenes y desechó la h i ­
pótesis de que tuviera origen en nues­
t ra motitafia la leyenda alemana del 
Montsalvat. La más antigua muestra 
l i teraria reconoce ser las cantigas de 
Alfonso X I a Castilla, en honor de 
la Virgen de Montserrat. A l llegar al 
siglo X V I se entra en un ciclo caste­
llano de la l i teratura montserrati­
na, por coincidir el ambiente imperia­
lista de la época, en su tendencia 
universal a la lengua castellana, du­
rante el dominio de la casa de Aus­
t r ia , con la unión del monasterio de 
Montserrat a la congregación de Va-
lladolid. Acaba este ciclo castellano 
con el siglo X V I I y en el X V I I I , en 
que se pasa de las obras his tór icas a 
las de viajes, puede observarse cier­
ta corriente inglesa en estas ú l t i ­
mas. 

Los literatos catalanes vienen a to­
mar las primeras posiciones en la la­
bor general montserratina, con la 
obra de Serra y Postuny al tiempo en 
que las obras de les viajeros promue­
ven en Alemania una admiración 
afectuosa hacia el Montserrat, inicia­
da por Humboldt, a quien secundaron 
Goethe y Schiller, de ta l modo, que 
nuestro Montserrat idealizado se con­
vi r t ió en la montaña de moda. 

Con el renacimiento de la litera-. 

L I B R O S N U E V O S 

"El Firmamento", por el P. Luís Rodés 

Lujosamente editada, ilustrada con 
las mejores fotografías celestes de 
que dispone la ciencia astronómica, 
ha aparecido la obra «El Firmamen­
to», del P. Luis Rodés, director del 
Observatorio del Ebro y uno de los 
más altos prestigios de España. 

Ei P, Rodés, en el prólogo de su 
obra, expone los móviles que le indu­
jeron a escribirla. 

«Al contemplar las profundidades 
del firmamente a t ravés de los más 
pujantes telescopios con que cuenta 
la astronomía, sent í más de una vez 
un deseo ín t imo de comunicar a los 
demás los inagotables tesoros de arre­
batadora grandeza diseminados por la 
inmensidad del cielo. No habrá mane­
ra, me decía, de llevar a un alma por 
las di latadísimas regiones del Espa­
cio y mostrarle allí centenares de m i ­
llones de astros, apagados unos, ar­
diendo otros,, aislados éstos en medio 
de insondables abismos de oscuridad, 
apiñados aquéllos en grupos de cin­
cuenta y sesenta m i l para formar los 
llamados enjambres de estrellas; su­
mergidos algunos en el seno de vastí-
timos mares de materia cósmica y 
cruzando todos el Espacio con ver t ig i -

mm n 
por ta gran escritora 

A b i g a i l M e j í a 
Un tomo con (trabados: Pías. 2 

Lindo libro juvenil do biografías-anec­
dóticas. 

Poderoso estimulante mgral, en\el «ue 
se describen las agudezas, gustos, m-
elinaciones y hechos ingeniosos, amén de 
otras muchas cosas de los años mosos de 
San Isidoro de Sevilla, Jaime i el Con­
quistador, Enrique el DoBeaie, Francis­
co de Pízarro, Santa Teresa de Jesús, 
Don Juan de Austria, Lope de Vega, 
Bartolomé Muriilo, t a Doctora de Alca­
lá, Francisco José de Caldas (colombiano), 
Simón Bolívar, el Libertador; Plácido, 
poeta cubano; Isaac Aibéniz, Santiago 
Ramón y Cajal, Joaquín Soroita y Pepi­
to Arrióla. 

Para los jóvenes de ambos sexos, tal 
libro es un ejemplo, un guía, un modelo 
de virtudes, de tesón, de alta y patrió­
tica emulación. 

Pídalo a su librero o a la 

E D I T O R I A L ARALUCE 
CORTES, núm. 

Teléfono 
392, Ciudad 
H. 111 

tura catalana, Montserrat asciende a 
la cúspide de su influencia, pues re­
presenta todos los ideales de un re­
gionalismo l i terario. En Is, segunda 
generación de los románt icos , Víctor 
Balaguer y en la ú l t ima Jacinto Ver-
daguer se presentan como los grandes 
cantores del Montserrat. No hay fes­
tividad poética, sin que nuestro sím­
bolo de la ra l ig ión y de la patria 
ocupe un primordial lugar; los ejem­
plos se mult ipl ican, y en este con­
cierto general de apologías montse-
rratinas, se termina la restauración 
del templo y del Monastexio. 

Así llegó el conferenciante a la 
época contemporánea, a la li teratura 
montserratina del siglo XX, en el cual 
se realiza una completa metamorfo­
sis en la comunidad benedictina, in­
teresada de un modo primordial en 
todo cuanto significa cultura l i tera­
ria e histórica desde que ocupa la 
Abadía el P. Marcct. E l Monasterio 
de Monteserrat se ha convertido en 
el foco general de publicaciones de 
toda índole—es lo único que podía 
faltarle para llegar al ú l t imo l ími te 

Casa Editorial Ruíz Romero 
Teléfono 2.308 G. Encarnación, 2? 

Apartado 518 

LABOR 
BIBLIOTECA 

DE INICIACION 
CULTURAL 

120 nfimeros publicados. 
Numerosos tomos 

en preparación 
En venta en todas las 

librerías 

Itittrlai iaiieU. IL 
8S> ProTeQaea « S é 

E n c i c l o p e d i a 
A g r í c o l a 

publicada 
bajo la dirección del 
Profesor G. WERY 

Las materias que se tra­
tan especialmente en 
esta ENCICLOPEDIA 
AGRICOLA, son: Culti­
vo y purificación del 
Suelo. — Producción y 
cultivo de las Planta*. 
—Producción y cuidado 
de tos Anímales.—Toc-
noiosta aorícola.—Inge­
niería rural. — Indus­
trias ajjrícolas.—Econo-
mfa y Legislación rural. 
Van publicado? 47 to­
mos, y su precio es des­
de 12 a 17 pesetas, ge-

grfin su volumen 

SALVAT EDITOREM.A 
11 ealli d< Maltofea H 

LOS P R I N C I P E S 
DE LA LITERATURA 
La precios» novela «Mllloaa-
r\o% a la Fuerza-?», por E . 
Phillips Oppenheim. 4 pe­
setas rústica, y 6 ptas. te­
la. «Tabaré» (3a. edición), 
por Juan Zorrilla de San 
Martín, cptaes3sy4AGgg 
Martín, Pesetas . 3 jr 4. 
«LA EVOLUCION DE LA 

HUMANIDAD» 
«El Nüo y la Civilizacidn 
Egripcia», por A.. Moret, pe 
setas 12 ©n rústica, y 15 
pesetas en tela. 
«LOS GRANDES MAES­
TROS DEL ARTE ESPA­
ÑOL», por Max Nordau, 
con !<v magalficM repro 
¿ucebmes en negro, arraeso 
volumen, bellamente en­
cuadernado," 26 pesetas. 
EdítorV: í'r:- . " 

l a M a 
[ i t H É i 

publicará obras 
anecdóticas de 
los más popula­
res periodista-' 
y escritores bar­

celoneses 

era e i m 

nosa velocidad y rumbo fi jo sin que 
lleguen jamás a su meta.» 

E l P. Rodés, sin amontonar datos 
superfluos, sino seleccionando y coorí 
diñando los más precisos, da a los lec­
tores, en forma precisa y llena de 
atractivos, exposición clara y razona­
da del conjunto de los astros descu­
biertos por el telescopio en el Cos­
mos. 

Reúne «El Fi rmamento», a una to­
ta l exactitud científica, un creciente 
interés para el lector. E l estudio del 
Sol, nuestra estrella, y de la Tierra 
ejemplo palpable de la vida de los 
cuerpos celestes, que integran las pri­
mera parte de la obra, cautivan por lo 
brillante de su exposición, exenta d© 
tecnicismos inadecuados. En la segun­
da parte, se estudian las estrellas, ter­
minando la obra con una mirada de 
conjunto al Cosmos. 

«El Firmamento» posee .la virtud 
de resultar interesante al más pro­
fano y de despertar el gusto a los es­
tudios astronómicos a los indiferen­
tes, constituyendo una obra única y 
merecedora de las mayores alabanzas, 
par ser la obra de un sabio, y a la 
vez,, de un poeta. 

de su completa restauración—la res-
turación li teraria. 

El señor Carreras, terminada su 
lectura, fué aplaudido por los concu­
rrentes. 

LEA cada JUEVES en 

C I N E F O L L E T I N 

L A E S P O S A I N D I G N A 
Consta de diez cuadernos 

a 20 céntimos uno 

Bibliotecas, museos y 
archivos 

Biblioteca del pueblo.—Canuda, 13, 
piso primero.—Sostenida por la Aso­
ciación de la Prensa Diaria; abierta 
de 6 a 8 de la noche, te dos 1«5 días 
laborables. 

Archivo Municipal Administrativo, 
-—En el segundo piso de la Casa 
Oonóistorial.—Abierto ai püblico de 
9 y media a 13 y media, los días la-v 
borables. 

lostltnt d'Estadis Catalau^—Fal*-
ció de la Generalidad CataUna, por. 
la callé del Obispo.—Abierto todo el 
año, dé 10 a 13 y de 16 í\ 20. menos 
los días festivos. 

Biblioteca Arnfis.—Paseo d© Sao 
Juan, 26, principal.—Abierta todo el 
año, de 18 a 20, menos los días íes-
tivos. 

Biblioteca Pública Obrera de la 
cola Socialista.—Pasaje de San Beni-* 
to, 8, primero.—Abierta todos lo | 
días laborables de siete y media a 
diez de la noche, excepto los miérco-* 
les, y los días festivos de diez a docel 
de la mañana. 

L a Biblioteca circulante s pública 
del «Instltut de Culi ora de la Dona», 
está abierta de 10 a 12 y media de la 
mañana y de 5 a 8 y media de la tar-i 
de los días laborabks, y de 10 a 12 ¡f. 
de 4 a 5 y media los domingos. Eos 
lunes por la mañana permanece ce* 
rrada. 

Patronato de Ciegos / Semiclegoí 
de Cataluña.—Torres Amat, 6.—Abierv 
ta todos los días de diez mañana a 
una tarde. 
Archivo del lleal Patrimonio.—Ram% 

bla de Santa Mónica, 22, principal.—* 
Abierto de 9 a 12 y de 15 a 17. 

Bibllotca Popular de la Sociedad 
Económica Barcelo iesa de Amigos, 
del Pa ís , -Div ídese en cuatro sección 
nes, respectivamente, instaladas 
los bajos del Fomento -Regional, ca-̂  
lie de la Sagrera, 132; Gracias, 7 y % 
bajos (Gracia)J San José, 13, bajos, 
(Hostafranchs), y Wad-Ras, 206 ban­
jos. Está abierta al pftblico de Vi *, 
21. los días laborables, en los ™Qf* 

} de octubre a marzo, de 19 a 22 en ^ 
I restantes y los días festivos de iu " 
i 13 y de 15 a 19. 

Biblioteca Pro viudal.—En «1 
principal de la Universidad k**!^' 

a trece y ™ * na.-
día. 

-Abierta de nuevs 

Compra-venta Libros ? 
FRANCISCO EXPOSITO 

MÜNTANER, nüm. 131. tienda 
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EL TEMFOEAL EN VARIAS 
EEGIONES 

La furia del mar destro­
zó numerosos barcos, oca­
sionando muertos y nau­

fragios 

Antequera, 15. - Un gran ciclón 
causó grandes destrozas en el pueblo 
del Valle de Albadalejo. 

*"* 
¿Granada, 15. -- En vendaval ha cau­

sado grandes destrozos en los ja rd í -
res, cesas y paseos, principalmente en 
el Bosque de La Alhambra, donde 
fueron destruidos cien árboles. 

Motr i l , 14. -- E l temporal ha cau­
sado granel # destrozos en las obras 
del puerto. 

La población estuvo anoche sin luz. 
« 

Almería, 14. - A causa del temporal 
aterrizó en el pueblo de Roqueta un 
aparato de la compañía Latecoére. 

El mar está imponente. 
El vendabal eausó grandes destro­

zos en el arbolado. 
•Las carreteras están interceptadas 

sospechándose que ocurra- lo mismo 
con la vía férrea, pues no ha llegado 
el tren. 

Adía, 14. - Formidable temporal 
destrozó todos los barcos anclados en 
la bahía, naufragando nueve veleros. 

Se derrumbaron varios edificios 
próximos al mar. 

Las cosechas se han perdido. 
* * 

Córdoba, 14. - E l ciclón arrancó de 
cuajo una choza, que fué a caer sobre 
un t ranseúnte , hir iéndole de grave­
dad, 

•it « 
Fenol , 14.—Entraron de arribada 

forzosa varios vapores. 
* • 

Murcia, 14.—Durante el temporal 
de estos días, la región de Cartagena 
ha sido las más castigada. 

* * 
Málaga, 14.—A causa de la lluvia 

fué suspendida la salida de la proce­
sión. 

La lluvia caía mezclada con una 
considerable" cant idaá de légamo rojo, 
que tiñó de dicho color las sillas de 
los paseos y las calles. 

El temporal destruyó doce casetas 
e inundó los merenderos de la Mala-
gueta. 

Muchos pescadores han quedado en 
la miseria. 

La línea del ferrocarri l suburba­
no, se encuentra interceptada llegan­
do los viajeros en camionetas. 

* • 
Mazarrón, 14.—El mar ar ras t ró a la 

playa los veleros «Leonor García», 
«María Luisa.» y «Virgen del Carmen». 

Continúa en la bahía anclada la go­
leta «Polaca», perteneciente a la ma­
tr ícula de Barcelona, corriendo algún 
peligro. 

Cinco embarcaciones de diez/tone­
ladas cada una se estrellaron contra 
la playa. 
• Los cuatro embarcaderos han que­

dada, destruidos. 

. AHcame, 14.-- Muchos pueblos que­
daron sin luz. 

En los campos los daños son gran­
des. 

En Santa Pola los destrozos son 
también de consideración. 

De cuarenta barcos, sólo cuatro re­
sultaron indemnes. Ocho naufragaron 
y los restantes se destrozaron contra 
la costa. 

Hay varios ahogados. 
Los pescadores han quedado en la 

miseria. 
El valor de las barcas perdidas se 

calcula en 300.000 peseta*. 
« 

Algeciras, 14.—La marejada es im­
ponente y no llegaron los Correos. 

Varios barcos han sido destruidos 
por el temporal. 

La ^Gaceta» 
PUBLICA LAS NOTAS ADICIONA-
LES A L TRATADO HISPANOIN-

CrLES 
Madrid, 15.—Hoy publica la «Gace­

ta» el texto de las notas adicionales 
S*¡> Cancillería complementarias del 
Tratado comercial con Inglaterra, 

TííANSF0»MACION t)E LOS GEN-
TñOS Y CASINOS MILITARES 

Madrid, 16.-~Se ha dictado una Real 
oruen cte Guerra dando reglas para la 
iransformación & ios Centros y Casí-
«os militares en Centros de Cultura. 

LA COSTA WE ORAN LOS DA-
^OS SON. M f B I l í N , GRANDES 

ü n ^ i o W " Z S* h& E n c a d e n a d o 
ta ^ P f f • « toda Sa em-
toes. ^ fcIafi(>s 30X1 considera 

LOS EFECTOS DEL TEMPORAL EN MARRUECOS 

El presidente saldrá hoy para Marruecos, visi­
tando Caía del Quemado y Meíilla y acaso Ceuta 
y Tetuán. — En previsión de que ios rebeldes preten­
dan aprovecharse de las circunstancias, se ha dis­
puesto que se preparen para salir de la península 

fuerzas de infantería 
Posteriormente a estas impresiones, el general Sanjurjo manifiesta que la situación 
es más favorable; que la de las columnas se conoce exactamente y que éstas se en-

. cuentran en perfecta norm alidad, prevenidas para todas las contingencias que pu­
dieran sobrevenir 

TELEGRAMA OFICIAL DE LA MA-
DRUOADA DEL JUEVES 

Se han perdido el buque-
hospital «Castilla» y tres 

vapores extranjeros de 
gran tonelaje 

Madrid, 14.—El parte oficial de Ma­
rruecos facilitado esta madrugada, d i ­
ce así: 

«El general en jefe comunica desde 
Cala del Quemado a las 2*10 que em­
pieza a recibir noticias del temporal 
que se ha desencadenado sobre nues­
t ra zona de Marruecos, especialmente 
sobre la región occidental. 

En Targuist y en todas las monta­
ñas de Zenhaya el temporal es durísi­
mo, de frío y nieve que sigue cayen­
do sin interrupción, cortando por 
completo toda comunicación con !as 
columnas. 

Las penalidades sufridas por el per­
sonal y el ganado son grandes. Las 
bajas de este úl t imo son numerosas y 
los daños sufridos por el material de 
gran consideración, siendo arrastra­
dos por algunos ríos, como el Serrah, 
varios barracones. 

• En Melil la el temporal en el mar ha 
sido fort ís imo habiéndose perdido, 
embarrancando en la playa del Hipó­
dromo y desembocadura del Río de 
Oro, el barco-hospital «Castilla», y 
tres buques extranjeros de gran tone-
lajt, siendo difícil el salvamento de 
las tripulaciones. 

En la ciudad se han causado gran- ^ 
des destrozos, desplomándose un ba­
rracón en el cuartel de ar t i l ler ía , re­
sultando gravemente herido un sol­
dado. 

El vapor correo «Málaga» se refu­
gió en Cala Charranes, desembarcando 
el pasaje y el vapor «Cabañal» chocó 
con el «Alerta», de la Compañía de 
mar, que ha ido a embarrancar en 
una playa de Tensaman, no sabiéndose 
si ha podido salvarse la tr ipulación, 
pues no hay comunicación y no se 
puede salir a prestarle, auxilio por 
tierra por impedir el paso la fuerte 
crecida de los ríos Guis y Nécor, 

En vi l la Sanjurjo han sido total­
mente destruidos los desembarcaderos 
de Cala del Quemado y Cala Bonita, 
todos los elementos de desembarco de 
la Compañía de Mar y de las fuerzas 
navales entre ellas tres barcazas «Z>, 
un remolcador, tres lanceas de motor, 
un aljibe y otras varias embarcacio­
nes menores civiles y militares, pere­
ciendo ahogados unos quince o veinte 
hombres, casi todos de fuerzas nava­
les y varios paisanos, habiendo varios 
lesionados. 

También ha sufrido bastante el ma­
terial de aviación. 

E l espír i tu de la oficialidad en to­
das partes es excelente, soportando 
las penalidades con ánimo superior B 
todo encomio.» 
TELEGRAMA DEL TRESIDENIE A L 

GEN ERAL SA > J URJO 
Madrid, 14,—El presidente del Con. 

sejo ha dirigido al general en jefe, el 
siguiente telegrama; 

«El Gobierno conoce con hondo sen­
timiento las víc t imas y los destrozos 
producidos por los temporales de esa 
región y admira y eloyia el espí r i tu 
y los esfuerzos de todos por luchar 
contra los elementos tan furiosamen­
te desencadenados, que ponen a prue­
ba el temple de la faza, tradicional-
mente luchadora. 

Para mit igar en lo posible los do­
lores de los familiares y las pérdidas 

' de los colonizadores que hayan sufri-
do más daños el Gobierno a r b i t r a r á 
recursos y espera la cooperación de 
los ciudadanos, impresionado* por et-
ta nueva penalidad, de los que en Ma­
rruecos trabajan y luchan por Es­
paña,» 

Notas del Gobierno 
Madaid, 14. Después de las tres d« 

la madrugada, fué facilitada ía si­
guiente notia oficiosa: 

•El Oobiemo no (M>e ocaitar » la 

opinión pública, cuyas energías cívicas 
le son conocidas, que los temporales 
de Africa represientan por su magni­
tud y por la inopor tunís ima ocasión 
de su desencadenamiento, una verda­
dera desgracia nacional, tanto por el 
número de víct imas ya conocido como 
por la fatol presunción de que ha de 
haber bastantes más, ya que los ex­
traordinarios fríos, copiosas nevadas, 
desbordamientos de ríos e interrup­
ciones de caminos habrán aislado nú­
cleos de fuerzas, servicios y convoyes, 
cuya suerte es inquietante. Por otra 
parte, en el orden económioo, son de 
gran consideración, pues entre em­
barcaciones, material de guerra y 
campamentos, vestuario y ganado, de­
be ascender a algunos millones de pe­
setas. No son de olvidar tampoco las 
pérdidas que habrán sufrido los oo-
merciantes, cantineros y contratistas 
que, guiados ciertamente por el pro­
vecho personal, pero como elementos 
indispensables de la acción coloniza­
dora, han llevado a Marruecos sus ac­
tividades e ilusiones. 

E l Gobierno a tenderá con recursos 
propios del Estado lo que tenga ca­
rác te r oficial, pero con respecto a lo 
demás, e s t imula rá y sol ic i tará la 
cooperación de las clases pudientes a 
f i n die aliviar situaciones numerosas 
aflictivas, entre ellas, señaladamente 
la de los padres, viudas y huérfanos 
de las víc t imas de estos temporales. 

Esta adversidad no desalentará ni 
momen táneamen te al Gobierno en el 
ciumplimiento de sus deberes, siquiera 
para hacerse digno del elevado espí­
r i t u que, según te legraf ía el general 
Sanjurjo, manifiestan los que en Ma­
rruecos sufren tan gramies penali­
dades.» 

A las tres de la tarde fué facil i ta­
da a la Prensa la siguiente nota: 

«El presidente del Gobierno, auto­
rizado por S, M, el Rey y con conoci­
miento del Consejo de ministros, sal­
d rá mañana para Marruecos, propo­
niéndose visitar Vi l l a Sanjurjo (Cala 
del Quemado) y acaso Ceuta y Tetuán, 
para apreciar por sí mismo los efec­
tos de los temporales y hacer una v i ­
sita a las fuerzas de Marruecos, que 
pasan por un difícil momento, como 
consecuencia de los temporales, con 
el consiguiente aumento de enferme­
ría de hombres y ganado y de la an­
gustiosa incomunicación de columnas, 
pues algunas, especialmente las más 
avanzadas de la zona oriental, no pue­
den ut i l izar los teléfonos, n i telégra­
fos, n i heliógrafos, n i siquiera peato­
nes. 

En previsión de que la rebeldía la-
lente en los confines de la zona orien­
tal pudieran aprovecharse de las cir­
cunstancias y también para substituir 
la enfermer ía y los medios de trans­
porte, se ordena hoy mismo la prepa­
ración de una compañía expediciona­
ria por cada regimiento de infante­
r ía de la Península, y de una sección 
de transportes por cada región, que 
se i r án concentrando en las bases pa­
ra atender a posibles contingencias.» 

Más tarde, a las cinco, el Gabinete 
de Censura faci l i ta otra neta oficio­
sa, que dice: 

«Ei general Primo de Rivera, jefe 
del Gobierno, ha conferenciado con 
el general Sanjurjo, que se encuentra 
en Cala del Quwnado, quien le ha mâ -
nifestado que la s i tuación es más fa­
vorable, que han podido volar los 
aviadores, que es ya conocida la si­
tuación de la» columnas que se encon­
traban incomunicadas, las que se ha­
llan en sus respectivas posiciones, en 
perfecta normalidad y prevenidas pa­
ra todas las contingencias que pudie­
ran sobrevenir. 

Aunque el general Sanjurjo estima 
que no le son necesarios refuerzos de 
ninguna clase, el Gobierno, previsor, 
sigue orgam«ando aquéllos, por si fue­
ran precisos. 

El Gobieroo se congratula de poder 
expresar al pais ««tas favoraWes no­
ticias.^ 

Trágicos detalles del tem­
poral 

LOS DAS OS MATERIALES CAUSA­
DOS EN MELILLA SE CALCULAN 

EN 50 MILLONES DE PESETAS 
Melilla, 15.—El temporal ha sido 

verdaderamente imponente. 
Continuaron los trabajos para sal­

var a los tripulantes del vapor in­
glés «Collinjans», sin resultado. 

Un hidroavión voló sobre el vapor 
observando que los tripulantes se en-
contrazan agarrados en el puente. 

E l vapor griego «Nicolau» encalló 
en la playa. En t ró en el puerto ha­
biéndosele insubordinado la tr ipula­
ción. 

E l vapor hospital «Castilla» se en­
cuentra en el muelle de la Compañía 
de minas, sostenido sólo sobre las an­
clas y en si tuación comprometidísima. • 

En la cala de Charanes se han re­
fugiado varios barcos, entre ellos el 
«Paulina Cabafíab y el «Vicente Ro­
das». 

Se les envían provisiones por tie­
rra. ' 

A l barco «Valto» se le rompieron 
las amarras: y otros muchos barcos 
se encuentran en si tuación difícil. 

La ciudad permaneció a oscuras, 
descargando al mismo tiempo una 
tromba enorme de agua que causó 
grandes estragos. 

Varias barracas fueron arrastadas 
por el temporal. 

E l buque hospital «Caestilla» puede 
considerársele perdido, habiéndolo 
abandonado sus tripulantes. 

En la parte alta de la ciudad se 
hundieron varias casas. 

En el barrio de la Alcazaba, otras 
fueron inundadas por las aguas. 

Han resultado varias personas he­
ridas. 

En las posiciones el temporal: ha 
causado grandes daños en los barra­
cones, sin que. afortunadamente, se 
hayan registrado desgracias perso­
nales. 

El mar arrojó al muelle y a la playa 
restos de pequeñas embarcaciones. 

Una barcaza, empujada por las olas, 
se estrel ló contra la puerta de una: 
casa de la Plaza de España. 

La dársena y los muelles están in­
terceptados por los barriles y restos 
de cargamentos. 

Han resultado destruidos algunos 
quioscos. 

Los vapores «España» número 5 y 
«Gandía», se encuentran a merced de 
las olas. 

E l «Gandía» ha sido abandonado 
por su tr ipulación. 

En el barrio del Hipódromo las fa­
milias cuyas viviendas han sido des­
truidas por el temporal, han sido au­
xiliadas y recogidas en los locales del 
Club Meiilla. 

E l presidente de la Junta Munici­
pal, señor Ouenas, también está lesio­
nado. 

La? p í i d i d a s se calculan en circuen-
ta millones de pesetas, entre buques 
perdidos, mercancías destrozadas, da­
ños en las obras del puerto y en las 
casas. 

Amainado el temporal, en t ró en el 
puerto el vapor gXego >.Nieoiás Pote-
ras>, procedente de Buenos Aires. 

Se dir>gía a Orán, pero sorprendido 
por el temporal, vino a Melilla de 
arribada forzosa, 

A pesar de los grandes trabajos, no 
pudo entrar en el puerto, encallando 
en la playa de los Cárabos, 

Durante la t ravesía recogió peticlo1-
nes de auxilio de otros barcos que se 
encontraban en si tuación difícil en el 
Estrecho. 

A la altura de Alhucemas un golpe 
de mar se tlevó al contramaestre. 

Los tripulantes ge encuentran en k) 
alto de los puentes para que no les 
alcancen las ola?.. 

Un hidroavión legró arrojar un ca­
ble sobre la cubierta del vapor «Go-
Hingam», para vt r si eonseguían sal­
varse los tripulantes. 

E l vafior «Gandía» tiene la popa 

LA SEMANA SANTA EN MADRID 

Suprimidas las ceremo­
nias en Paíscio, los Reyes 
asistieron a los oficios en 
sus oratorios particulares 

Madrid, 14.—Hoy, con motivo de la 
festividad de Jueves Santo, no hubo 
despacho de los ministros con el Rey. 

Como se suprimieron las ceremonias 
da Semana Santa en Palacio, los Reyes 
se l imitaron a.asistir a ios oficios re­
ligiosos en sus oratorios particulares. 

Después de almorzar, el Rey paseó 
por la Casa de Campo. • 

Con motivo del Día Santo, en las 
respectivas iglesias se reunieron los 
capítulos de las Ordenes militares. La 
de Santiago fué presidida por el i n ­
fante don Fernando; la de Caballeros 
del Santo Sepulcro, por el infante don 
Alfonso. 

Se suspendió la ceremonia del La­
vatorio, en Palacio. No obstante, s« 
celebró el sorteo entre los pobres so­
licitantes y se han distribuido a los 
hombres y a las mujeres agraciados 
los trajes y los t re inta duros a cada 
uno, valor aproximado de las cestas 
de comida que se les daba. 

La visita a las Estaciones fué fa­
vorecida por un tiempo primaveraL 
y también la calles céntr icas se vie­
ron concurridísimas, sobre todo a la 
hora del desfile, las ocho de la no* 
che. 

Melilla, 14.—En la tarde de -ayer 
el aspecto lúgubre del cielo obligó a 
encender la luz en las habitaciones a 
primera hora. 

Cayeron numerosos chubascos y 
granizada, pero el cielo no cambió d« 
matiz. 

A l llegar la noche se cerraron to­
dos los comercios, incluso las farma­
cias. 

Las calles estaban desiertas. 
Los escasos coches que circulabari, 

requisados por las autoridades, sirvie­
ron para transportar a las personas 
que se encontraban en peligro5. 

A las diez de la noche descargó 
horrorosa tormenta, durante la cual ; 
llovió torrencialmente^ 

Se inundaran las calles y numero­
sos cables del fluido eléctrico fueron 
destruídots, quedando a obscuras la 
población. 

Los barrios del General Sanjurjo e 
Industrial, cercanos al mar, fueron 
inundados por las olas que llegaroii 
hasta la Plaza del Callao, 

Todos los agentes de la autoridad 
y Guardia Civ i l se multiplicaban pa* 
ra salvar a los vecinos. 

Se regi straron. esc enas t r is t ís imas, 
pues el viento apagaba los-faroles coa 
que se auxiliaba a las víc t imas. 

A las doce y media de la noche se 
alejó la tormenta, amainando la l l u ­
via y "el viento. 

Ha desaparecido un trozo de t i » , 
rra de una legua aproximadamente^, 
que separaba Mar Chica del Mar L i -
bre. 

Han quedado destruidos los embar-» 
cade-ros y las casetas instaladas en la 
Bocana. 

Las mercancías fueron arrastradas 
por Las olas. 

Durante el aguacero, la. l luvia era 
fangosa, revuelta con arena. 

El puerto de Mel i l l a sufrió despera 
fectos en todo el morro del Noroeste. 

Ha sido desmentida la noticia ds 
que se hubiese salvado el material 
quirúrgicio del buque hospital «CaBN 
tilla». 

E l mar ha arrojado al muelle del 
Paseo del Muro los restos de las em­
barcaciones destruidas por el tempo^ 
ral. 

Por todas partes se ven barriles y 
restos de cargamentos. 

El vapor «Begoña» sufrió la rota-* 
ra de las amarras y se agita a mep* 
ced de las olas. 

Los daños oau^ados por el temporal 
se calculan en más de 50 millones de 
pesetas. 

Un episodio emocionante 
LOS NAUFRAGOS DEL 
. «COLLINGALE» 

Melilla, 14, - E i salvamento de los 
náufragos del vapor inglés «Colling»-
le» ha constituido un episodio de rná^ 
xima «moción. 

E l veterano p a t r ó n apellidado Mar* 
tínez se presentó al general Carrasco 
ofreciéndose a emprender el salva­
mento de los náufragos, contando coa 
un bote motor que pudo salvarse de 
la catástrofe. 

El general dttdó en autorizarle an* 
te el temor de que pereciera, pero an­
te la insistencia le autorizó, formán-
dose rápidamente una tnpu ia« i6n d« 
voluntarios. 

Millares de personas contemjpíf.ion 
la operación desde los muelles, y des^ 
•poéa. de maniobras M T i e ^ d t e t m n ^ e l 
bote eo»siguió^Isui««t uu cabo a l vafc 
por; se romp-ié y e l feoie, «nt&a€««i 
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La guerra de China 

El embajador de Rusia, en Tokio, asegura que los ru­
sos no invadirán la Mandchuria 

2SE ENCUENTRAN LOS NOBWKTAS A VEINTE KILOMETROS 
DE SHANGHAI? 

Londres, 14.—Al «Daily Mail» le 
tomunican de Tokio que el gobierno 
Ha decidido enviar inmediatos refuer­
zos a las guarniciones de Tientsm y 
fie Pekín. 

En la misma información se dice 
nue el embajador de los Soviets en el 
ijapón, dió la seguridad al Primer 
ministro, que los rusos no tenían in­
tención de mandar tropas a Manchu-
r ia . 
[LOS JAPONESES ESTAN DECÜDI-
1D0S A CONSERVAR Y DEFENDER 

SUS CONCESIONES 
Hankea, 14.—La Concesión íaponesa 

e s t á ahora bajo el cuidado y la admi­
nis t rac ión de las autoridades navales. 
E l recinto de la Concesión es tá rodea­
do de fuertes barricadas bajo la v ig i ­
lancia de los marinos y voluntarios. 

Las autoridades japonesas han de­
clarado que no cederían a ningún 
precio su Concesión, que están dis­
puestos a defender, sea como sea, an­
t e cualquier ataque por parte de los 
Chinos. Los británicos cedieron en la 
esperanza que se les pe rmi t i r í a con­
t inuar su comercio tranquilamente, 
pero ya se ha visto p rác t i camente 
que en realidad el comercio inglés no 
hab ía hecho más que arruinarse en 
e l pa ís . Los japoneses, declaran, no 
cae rán en la misma trampa. 

H OS NORDISTAS SE ACERCAN A 
SHANGHAI? 

Londres, 14. - E l corresponsal del 
^Daily Mail», en Shanghai, dice sa­
ber, sin tener confirmación, que un 
destacamento de tropas nordistae, pro­
siguiendo su avance victorioso, ha l le­
gado a algunos quilómetros de Ou-
Chang, siendo a unos veinte quilóme­
tros de Shanghai. 

Además, se admite la hipótesis de 
qme los nordistas se retiraron de Nan-
k in , para hacer pasar el r ío Azul a los 
cantoneses y poder así batirlos más 
fác i lmente . 

Rusia y Japón adoptan una 
actitud belicosa 

Nueva York, 14.—Según comunican 
a la «Chicago Tribuna», en Shanghai 
corre el rumor de que el Gabinete 
japonés ha decidido movilizar sus tro­
pas regulares para una expedición a 
China. 

Aún cuando estas noticias deben ser 
acogidas con reservas, no puede ocul­
tarse su gravedad que a su vez acusa 
l a grave situación de China, y de 
a q u í que merezca crédito el rumor 
de que el ministro nipón de Negocios 
extranjeros, por primera vez, haya 
manifestado ante el Consejo que es 
preciso defender los intereses japo­
neses en la Mandchuria y la Mongo-
l i a . 
' De aquí el envío de destmyers a 
Port-Arthur y de más compañías pa­
r a reforzar las enviadas antes a 
ÍJhina. 

Londres, 14.—Por conducto japonés 
llegan noticias de que cerca de cien 
m i l rusos están sobre la frcwitera chi­
na, repartidos del modo siguiente: 
11.000 en Vladivostock; IDOO en Ur-
ga; 2.000 en Viagroyesche^sk; 3.0Q0 en 
Khabadousk; 8.000 en Mandchuria y 
3.000 en Mongolia. Aparte de éstos, 
hay unos 40.000 trabajadores en el fe­
r roca r r i l oriental (muchos de ellos 
chinos) y unos 30,000 jinetes que lo 
defienden, que, si bien son chinos, 
son partidarios decididos de los rusos.. 

Se habla también de grandes de­
pósitos militares de autos, tanques y 
toda clase de armamento, dispuestos 
a lanzarse contra Chan-So-Ling. 

Y se asegura que el acuerdo de 
Feng-Yu'Siang con Moscou es absoluto 
y que se enca rga rá del mando de tro­
pas bolcheviques. 

Los anteriores despachos contienen 
una gravedad notoria. Podr ía ser que 
la fan tas ía dominase en pintar esos 
preparativos y que, más que «?i alar­
de holeJievique o nipón, haya en todo 
ello itn alarde de imaginación orien­
ta l . No obstante, si bien semejantes 
informaciones deben acogerse con re­
servas, no deben despreciarse, porque 
en realidad la situación se va ponien­
do en el Extremo Oriente de tal mo­
do, que las quimeras más inexplica­
bles pueden ser realidades desgracia­
damente ciertas. 
E L CONSEJO DE MINISTROS I N . 
GLES HA ESTUDIADO SI LOS CON­
TINGENTES ENVIADOS SON SU­

FICIENTES 
Londres, 14.—Se ha reunido el Con­

s e j ó l e ministros con los comandantes 
en jefe de las fuerza smilitares, na­
vales y aéreas estudiando la si tuación 
en China, especialmente el punto de 
saber si los contingentes actualmente 
desembarcados allí son suficientes 
para hacer frente a cualquier even­
tualidad. 

También fueron estudiadas las san­
ciones a aplicar a los cantoneses si 
las demandas br i tán icas no son acep-
tadas. 

Los ministros consideraron con cier­
ta inquietud la situación creada en 
China por los últ imos acontecimien­
tos. 
MODERADOS Y COMUNISTAS L U -

CHAN VIOLENTAMENTE 
Londres, 14.—De Shanghai comuni-

acn a la Agencia Reuter, que el co­
mandante de una división oriental na­
cionalista ordenó la clausura de una 
Federación nacional de obreros. Esta 
medida y otras adoptadas por el ejér­
cito de San Kai Sek, contra los co­
munistas, determinó un fuíioso tu ­
multo de éstos eñ el cual intervinie­
ron las tropas de este ú l t imo general. 
Del mot ín resultaron cien muertos y 
250 heridos. 

La mayor parte de las víct imas son 
comunistas. 

ae acercó a donde estaba el vapor, re­
cogiendo a los 27 tripulantees y al 
práctico Bayona, consiguiendo trans­
portarlos al muelle entre las ovacio­
nes delirantes del público a los sal­
ladores, que serán propuestos para 
Una cruz. 

Los náufragos, extenuados, llevaban 
cuatro días sin comer. 

También se han salvado, después de 
arriesgada maniobra, los cuatro t r i ­
pulantes del vapor «Nicolao». 

Los marineros ingleses daban v i ­
vas a España con entusiasmo. 

REUNION DEL GOBIERNO 
1,08 ministros celebraron 
Consejo para cambiar im­
presiones sobre la situación 
|de Marruecos, respecto a la 
Cual va acentuándose el op­

timismo 
Madrid, 14. -- A las siete treinta y 

cinco do la tarde, se han reunido los 
rfteistros en Consejo, en el Ministe­
rio de la Guerra. 

Al llegar el marqués de Estella, 
manifestó a los periodistas que el 
objeto de la reunión era despedirse 
de los ministros, por marchar mRfia-
na a Marruecos. 

L a reunión terminó a las nueve 
veinte de la noche. 

A ta salida los ministros hablaron 
brevemente con los periodistas, ma­
nifestando que las impresiones de Ma­
rruecos eran francamente optimistas, 
principalmente las que había comuni-
Cftdo el general Jordana, de la última 
conferencia recibida en Madrid. 

Aftadierono que se han establecido 
fcjgunas comunicaciones, pero que no 
¡postante estas buenas impresiones, el 
presidente insiste en realizar su viajo. 

Terminaron diciendo que no se fa­
cilitaría nota oficiosa, 

NOTAS DE AMPLIACION 
Madrid, 14.—El Consejo no tuvo un 

fiarácter propiamente de ddiberaclón. 
E l presidente fué leyendo y expli-

Cíiudo las noticias del general Sanjur-
fo, que, en resumen, eran las mis­

mas facilitadas a la Prensa, puesto 
que el presidente no quiso ocultar na­
da a la opinión pública. 

Desde hace dos días, las fuerzas del 
coronel Solans, que mantienen con­
tactos con el enemigo, estaban incomu­
nicadas por un temporal de nieve. 
Además, las columnas tampoco podían 
mantener comunicación de ninguna 
clase. 

Esto determinó cierta in t ranqui l i ­
dad en el general Sanjurjo, y de ahí 
el telegrama en el que apuntaba la 
posibilidad de que hicieran falta re­
fuerzos. 

En el día de hoy, las comunicacio­
nes se han restablecido y el Alto Co­
misario tiene impresión tan satisfac­
toria, como lo dice el que ya juzga 
innecesarios los refuerzos. 

E l presidente del Consejo dijo que 
no desiste de su viaje, porque deseaba 
estar entre los soldados, que tantas 
penalidades hablan sufrido a causa 
del temporal, y deseaba apreciar per­
sonalmente los dafíos habidos, para 
que su reparac ión fuera lo más ur­
gente posible, y reparar el «ntorpe-
cimiento de comunicaciones telegráfi­
cas y telefónicas; allí, sobre e l terre­
no, podría adoptar las determinacio­
nes más convenientes y ejecutarlas 
con rapidez. 

Queda bien claro que no existe pro­
blema mi l i t a r hasta el momento y se 
demuestra completamente con ello las 
ventajas enormes del desarme. 

Si la cabila de Beni-Urriaguel, a 
retaguardia de las fuerzas incomuni­
cadas, hubiera tenido fusiles y muni­
ciones, ee seguro que la situación mi­
l i t a r no ser ía tan fuerte como lo es. 

Los ministros lamentaron los dafíos 
ocasionados. 

De Cala del Quemado no queda 
nada. 

Han naufragado tres embarcaciones 
kaes y todos los botes y bateas de 
la Compañía de Mar; además, las pe­
queñas embarcaciones particulares, 
que allí había al an imo del puerto, 
también lian desaparecido. 

El presidente, ovacionado 
LO QUE FUÉ EL CONSETO 

Madrid. 14. - E l president«, por me 

L A CONFERENCIA DEL 
DESARME 

Todos los delegados, ex­
cepto el de Italia, aceptan 
el control internacional 

sobre los armamentos 

Ginebra, 14.—La Conferencia pre­
paratoria del desarme ha seguido es­
tudiando la cuesítión del control i n ­
ternacional. E l delegado italiano ha 
declarado que su nación rechazaba, 
pura y simplemente, la idea del cou-
t ra l internacional sobre su país . E l 
delegado francés, por el contrario, ha 
dicho que aceptaloa la idea de ese con­
t ro l sobre sus armamentos siempre 
que las demás naciones hiciesen lo 
mismo. 

Los demás delegados aceptaron la 
idea pix>puesta de la referida inter­
vención. 

La sesión debe continuar hoy. 
SUSPENSION DE SESIONES 

Ginebra, 14. -- La Conferencia pre­
paratoria del desairme ha suspendido 
sus sesiones esta mañana y no volve­
rá a reunirse hasta el jueves, d ía 23. 
del actual. 

dio del gabinete telefónico del Minis­
terio de la Guerra, citó esta tarde a 
los ministros, para que acudieran a un 
Consejo, a las siete de la tarde. 

Una hora antes, el general Primo de 
Rivera, salió a pie, para dar un paseo 
por Recoletos y la Castellana aesom-
pañado de los señores Castedo y Dó­
mine. 

Regresó a la hora del Consejo, y ©1 
público que se había apercibido de su 
presencia en la calle de Alcalá, le 
aplaudió, y un centenar de personas, 
le acompañó vitoreándole, hasta la 
misma puerta del Palacio de Buena-
vista. 

E l Consejo duró dos horas y cuarto, 
y al finalizar llegó al Ministerio de la 
Guerra el general Jordana, que dijo a 
los periodistas que deseaba dar cuen­
ta al presidente, del telegrama que 
acababa de recibir de Par í s . 

Los ministros de Marina, Hacienda 
e Inst rucción Públic¡a, que salieron 
juntos, dieron a los informadores una 
breve refren-^cia de lo tratado, en es­
ta forma: 

—En realidad, dijo el ministro de 
Hacienda, esto no ha sido un Conse­
jo, sino un ligero cambio de impresio­
nes, sobre lo sucedido en Marruecos, 
y que obedece exclusivamente al gran 
temporal desencadenado en la zona. 

E l Presidente, nos ha leído todos 
los telegramas recibidos, y los confe­
rencias que ha sostenido con el ge­
neral Sanjurjo, hasta llegar a las úl­
timas impresiones obtenidas por el 
Al to Comisario, hacia las seis de la 
tarde, que son bastantes satisfacto­
rias. 

Los enlaces se han establecido entre 
las columnas, y ya hay comunicación 
con ellas. 

E l general Sanjurjo, dice que no le 
son necesarios los refuerzos. 

Claro que es lamentable lo ocurri­
do por las pérdidas que irrogan, más 
la s i tuación mi l i t a r es f i rme y esto 
es lo principal. 

Por su parte el ministro de Marina 
dijo que había grandes desperfectos 
en Cala del Quemado, en el material 
de campaña, en el ganado y demás 
servicios. 

Confirmó que el Presidente mar­
cha rá a Algeciras, donde embarcará 
en el «Princesa de Asturias». 

Momentos después, salió el general 
tTordana del ministerio, y dijo que el 
telegrama recibido de Par í s , confir­
maba las buenas impresiones acerca 
de las negociaciones sobre Tánger . 

Probablemente, añadió, mañana se 
reuni rá el pleno de los delegados. 

Añadió que por la Censura se faci­
l i t a r í a una extensa nota, coa un ex­
tracto de las noticias transmitidas 
por el general Sanjurjo. 

L A MARCHA DEL PRESIDENTE 
Madrid, 14.—El general Primo de 

. Rivera m a r c h a r á mañana, a las siete 
y quince de la tarde, hacia Aigeciras, 
con objeto de embarcar en el «Prin­
cesa de Asturias». 

Le acompañarán sus ayudantes. 
E l presidente embarcará , como he­

mos dicho, en el «Princesa de Astu­
rias», sin que hasta ahora tenga de­
terminado el sitio del desembarco. 

Si no lo impide el temporal, se di­
r ig i rá directamente a Cala del Que­
mado, y de allí i rá a MelillaJ si el tem­
poral continúa, se t ras ladará a Ceu­
ta. 

A l f inal del Consejo. ©1 ministro de 
Marina dió cuenta de dos telegramas 
que había recibido en su departamen­
to en que se le daba la grata noticia 
de que la dotación del buque inglés 
«Collingale» estaba a salvo y que ©1 
«Wad-KerU no se habla perdido, co­
mo se suponía en un principio. 

E l Gobierno i rá en pleno mañana 
a despedir al presidente, y como el 
viaje no durara más de seis o siete 
días, se cree que r egresará por Sevi­
lla, donde desde el día 23 se encontra­
rá el Soberano. 
MANIFESTACIONES DE JORDANA 

Madrid, 14.—A las nueve menos 
cuarto de la noche, el general Jorda­
na abandonó la Presidencia, marchan­
do al ministerio de la Guerra, en don­
de permaneció hasta minutos después 
de lerminado el Consejo, celebrad*) 
•n el Palacio de Buen«vléta, 

La política alemana 

El Consejo del Imperio ha votado leyes, señalando san­
ciones para quienes injurien a la República 

Berlín, 14.—El Consejo del Imperio 
ha decidido, por 37 votos contra 30, 
de incluir en el nuevo Código Penal 
sanciones para las personas que insul­
ten púb l i camente a la República, y 
que sean perseguidos judicialmente los 
que conspirasen contra el rég imen re­
publicano. 

EL AUTONOMISMO ALSACIANO 

La Prensa alemana se 
muestra contraria a la for­
ma y al espíritu del final 

del proceso de Colmar 
Berlín, 14.—La Prensa nacionalista 

alemana sostiene que el proceso de 
Colmar no ha sido más que una far­
sa judicial , que los debates han sido 
conducidos muy parcialmente y que la 
sentencia no ha sido dictada basada 
en hechos comprobados, sino confor­
me a los deseos del Gobierno fran­
cés. 

La «Deutsche Tages Zeitung» escri­
be: «Se ha procurado explotar este 
asunto para hacer nacer la impresión 
de que Alsacia-Lorena- en su fuero in -

A la salida manifestó a los perio­
distas que había dado cuenta al pre­
sidente del Consejo de un telegrama 
que había recibido de Pa r í s . 

Confirmó lo manifestado por los m i ­
nistros de Marina e Ins t rucc ión Pú­
blica, referente a haber mejorado la 
s i tuación en Marruecos, donde han 
enlazado todas las columnas. 

Interrogado acerca del telegrama 
de Par ís , contestó que el texto del 
mismo se refiere a las negociaciones 
sobre Tánger . 

Añadió que probablemente mañana 
se reun i rán las dos delegaciones, para 
tratar con detenimiento de diversos 
puntos pendientes. 

Ün periodista le p r egun tó : 
—¿Y de salida de tropas? 
—Están preparadas—contes tó el 

general Jordana. 
Confirmó también que esta noche se 

fac i l i t a rá una nota a la Prensa, con 
las ú l t imas noticias de Marruecos, 
que son relativamente optimistas, 
pues han mejorado, habiendo amaina­
do el temporal. 

Ultimas noticias del tem­
poral 

Melilla, 14.—Llegan más noticias de 
Cala del Quemado, donde la ca tás t ro­
fe ha sido enorme. 

E l «Alerta», después de chocar con 
el «Cabañal», embarrancó en Cala Ca­
lada y se ignora qué ha sido de su 
t r ipulación. 

Los desembarcaderos de Cala del 
Quemado y Cala Bonita han sido des­
truidos por el oleaje. Verdadera mon­
taña de agua se desplomó sobre ellos, 
siendo destrozadas las tres barcazas 
Kaes, un remolcador, tres motores, 
un barco aljibe y otros botes. 

V i l l a Sanjurjo presenta un aspecto 
lúgubre. 

Hace dos días que nieva en todo el 
interior del Rif, sobre todo en Tar-
guist y Señala. 

Ceuta, 14.—Reina furioso temporal 
de Levante, habiéndose cerrado el 
puerto. 

E l vapor «Primo de Rivera» sus­
pendió su marcha a Algeciras, por 
lo que esta ciudad se quedó sin corres­
pondencia n i Prensa. 

La barcaza «San Francisco», de es­
ta mat r ícu la , patroneada por Agus­
t í n Segura, con seis tripulantes, fué 
sorprendida por el temporal, cuando 
regresaba de Punta Pescadores, inu t i ­
lizándose el motor. La embarcación 
quedá a merced de las olas durante 
dos días. 

En la playa de Fuerte Cabello el 
oleaie destrozó los barracones. 

La carretera de Ceuta a Te tuán es­
t á cortada en la pftrte de la Restin­
ga a Negrosán. 

E N TETUAN 
Tetuán , 14.—Noticias oficiales no 

acusan novedad en Ift zona, donde 
cont inúa lloviendo torrencialmente. 

En el frente de contacto, no se oyó 
ayer n i un solo t i ro . 

En el mar cont inúa con mayor in ­
tensidad el temporal. 

terior, pertenece aún hoy día a Fran­
cia y sólo a esta nación. Se trataba de 
hacer aparecer las tendencias de Hei-
matbund como el resultado de la pro-í 
paganda alemana y de hacerle así sos­
pechoso a los ojos de los alsacianos¿ 
E l todo ha sido una comedia políti^ 
ca, por el estilo de las puestas en es­
cena en Ginebra por los representan­
tes de Francia.» 

La «Gazette de la Croix» afirma que 
la creación de un Estado alsaciano 
independiente, entre Francia y Ale-< 
mania, no es posible. «Alsacia-Lore-i 
na, dice, solo puede pertenecer a uno 
u otro de los dos países y solo la apro-í 
ximación a Alemania puede salvar, en 
Alsacia, el germanismo, amenazado de 
dest rucción bajo el régimen francés. 

Según «Taeglische Rundschau», no 
se ha podido comprobar que los auto­
nomistas alsacianos estén sostenidos 
por la influencia alemana. 

La «Gaceta de Wos» dice: «El pro-: 
blema no es tá aún resuelto; la discu-t 
sión cont inuará pero el abate Haegy 
no podrá tomar parte en ella». 

«Vorwaerts» asegura que los deba-* 
tes no han aclarado la cuestión polí-i 
t ica que ha sido la base del proceso. 

Nota de Italia 
AUN NO HA HABIDO CONTACTO 

ALOUNO CON S E R V I A 
Roma, 14. - La Oficina de Prensa 

del Jefe del Gobierno, comunica la 
siguiente nota: . 

«Con relación a un comunicado pu­
blicado por la Agencia yugoeslava 
Avala, en Belgrado, y en el cual se 
habla de negociaciones directas que 
deberían comenzar esta semana entre 
los Gobiernos de Roma y Belgrado, el 
Gobierno italiano cree oportuno hacer 
saber que no hubo todavía ningún 
contacto entre el ministro de Servia 
en Roma y el ministro de Negocios 
Extranjeros y presidente del Gobier­
no italiano, señor Mussolinij que no 
ha sido fijada la fecha de una even­
tual entrevista y que, en tofto caso, 
no se t rata de entablar conrersatlo-

nes acerca de la conclusión de un t ra­
tado como el de Tirana, que no debe 
interesar al Estado yugoeslavo, sino 
de conversaciones encaminadas sim­
plemente a aclarar las relaciones of i , 
cíales entre los dos países. 

Formidabe incendio 
200 CASAS H A N SIDO PASTO DE 

LAS LLAMAS 
Bucarest, 14.—Se ha declarado un 

incendio en Buhusi (Moldavia.) 
Han sido pasto de las llamas 200 

casas, 
Las pérdidas se calculan en unos 40 

millones. 
ÜN BAÑO DE CHAMPAN OCASIONA 

U N BAÑO D E CARCEL EN LA 
SECA AMERICA 

Nueva York, 14.—El célebre empre-* 
sario americano Ear l Carroll, que or­
ganizó una fiesta en la que tomó un 
baño de champán la bella artista 
Joyee Hawley, ha salido de Nueva 
York con otros condenados destinado» 
como él a la peni tenc iar ía de Atlanta, 
condenado por perjuiejio en la causa 
que se siguió con motivo del baño de 
champán de la artista. La condena es 
de un año de prisión. 

El proceso Zaniboni 
SIGUE LA PRUEBA TESTIFICAL 
Roma, 14.—En la audiencia de esta 

mañana, correspondiente al proceso 
Zaniboni, el testigo Quaglia ha decla­
rado que Zaniboni fué a Roma el 20 
de octubre para buscar al general Ca­
pel lo, que le había prometido la ayu­
da de la fracmasonería. 

Zaniboni se en t rev is tó con Capello 
y llegaron a un acuerdo, con la pro­
mesa de qu© se le aseguraría a Zani­
boni la medios de existencia. 

E l testigo añade que hizo todo lo 
posible por persuadir a Zaniboni de 
que renunciara a sus propósitos y re­
lata cuáles fueron sus gestiones. 

La audiencia ha sido suspendida 
hasta la tarde. 
L A SEMANA SANTA EN LONDRES 

Londres, 14.—Con motivo de las 
fiestas de Semana Santa, el número 
de personas que se ausentan de la ca­
p i t a l es enorme, calculándose que se­
r á mucho más elevado que el contin­
gente de cualquier año después de la 
guerra. A juzgar por la aglomera­
ción que se observa, se cree que será 
conseguido el record en e l tráfico i n ­
terior de Londres. 

El vuelo Francia-Argentina 
SAINT ROMAN LO EMPRENDERA 

ESTA NOCHE 
Marsella, 14.—El aviador Saint Ro­

m á n no sa ldrá hasta esta noche para 
realizar su ra id a América del Sur. 

BARCELONA 
UN ENFERMO QUE FALLE­
CE EN E L TRAYECTO DE 
VILLANUEVA Y GELTRU A 

BARCELONA 
Un enfermo llamado Pablo Munt*" 

ner era trasladado en auto desde V i -
llanueva y Geltrü a Barcelona, para, 
ingresar en una clínica qui rúrgica y 
ser operado. , 

E n el trayecto se agravo, hasta 
extremo que falleció antes de llegar » 
la ciudad. , ,. . 

Los que le acompañaban se dirigie­
ron al Hospital Clínico para depo­
sitar el cadáver en el deposito. E u 
aquel establecimiento se v ^ 0 \ * X ¿ 
pretensión si no se llevaba la oidcn 
del Juzgado de guardia. 

Más tarde el juez, sabedor de g 
ocurrido, dió la orden P ^ . ^ f ^ t 
cadáver de Pablo Muntaner íue*e w 
logado en el depósito n"dicial y se i 
Melera la autopsia por los médico 
forenses. 
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Casa central: LONDRES BARCELONA, MADRID, BILBAO, CORUÑA, VIGO, S E V I L L A , VALENCIA 
Representado por S u c u r s a l e s e I n s t i t u c i o n e s a f i l i a d a s e n : INGLATERRA, FRANCIA, BELGICA, ESTADOS UNIDOS, MEJICO, GUA­
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P R O P I E T A R I O S 
Colocaré en primeras hipotecas, at interés fiel 5 al %, 

c¡"n mil pesetas. Sólo trataré con el interesado 
" CASANOVA, 33. praL, 2.a (chafUlu Cortes) 

CHINCHES 
Un frasco patentado de A K A N T R Q L extermina los 
CHINCHES para siempre. Premiado en todas las Expo-
sicionesf de Higiene y reconocido como el mejor anticliin-
cho del mundo. Exíjanlo en todas las buena.s Droguerías. 
Dtspachot DIPUTACION, 202 (entre Aribau y iWuntaner) 

3 . 0 0 0 p e s e t a s 
Se han convocado oposiciones para HA­
CIENDA (CUERPO DE CONTABILIDAD). 
100 plaza?. Edad: 16 a 10 años. Se admiten 

señoritas. Ejercicios en iulio 

1 0 2 y 1 5 0 
plazas, respectivamente, para CORREOS y 
TELEGRAFOS. Eiereicios en septiembre 

PROGRAMAS Y «CONTESTACIONES» 
en la 

Librería y Editorial Rubíños 
PRECIADOS, 23. MADRID. Apartado 471 

Cajas regislradoras V I C T O R 

TOTALIZADOR sumador secreto. 
CAPACIDAD, hasta pesetas 9.939.95. 
CINTA de detalles de operaclonaa. 
TECLAS para ocho depaudientes. 
TECLAS para concepto» o secciones; 
TECLAS para créditos s pasos. 
GARANTIA mecánica absoluta. 
PRECIOS sin competencia. 

LA Y & ORTEGA MARTINEZ. S. en C. 
VIA LA YETAN A. 2L 2.0, B 

ALQUILERES 
Piso primero 

4 dormitorios, 75 Ptas. PA­
DRE GALLIFA. 37 (SANS), 
cerca Massini. Razón tienda 

DEMANDAS 
Señorita 

sola, 25 años, formal, de­
sea contraer matrimonio 
con caballero serio y traba­
jador. Escribir a El Día 
Gráfico 4.047.-

Corredores 
buenos y . conocedores ramo 
¿eifunierfa y " esencias, se 
nece-sitan en importante fá­
brica. Referencias y preten-
aionea a El Día Gráfico 4.054 

Carbones 
Gasa- importante desea co­
rredor experto en este aü-
«eral. Inútil sin referen­
cias. Dirigirse, por escrito, 
a El Día Gráfiro 4.036. 

Caballero 
•olOi, desea relacionarse con 
señorita formal 20 a 25 
apo.í. Asunto serio. Escri­
bir, a El Día Gráfico 4.060. 

Señorita sola 
desea muchacha de buenas 
«o.tumbres. catalana, senci-
ga. liada y limpia, de 15 a 
ffc anos., ^út i l sin buenas 
Vivencias. Santa Marta, 30 
torre, Barcelona (S A de 
«nce a fres. . 

HUESPEDES 
"Reslaurant Gastó" 

ARIBAU, 59 
[entre AraoSn y Valencia) 
Servicio a la carta y 
Cubiertos. Salón para 
Banquetes, Bodas y 
Bautizos. Saloncitos re­
servados para familias. 
Especialidad en los cu­
biertos desde 3'50 pe­
setas, eon tres platos, 
entremeses, pan j TÍUO 

comprendidos 
ABONOS ECONOMI­
COS A PRECIOS CON-, 

VENCION A L E S 

Caballero 
desea 2 liabits, para despá-
eho y dormitorio, sitio cén­
trico, dando preferencia a 
casa particular reducida fa­
milia. Escribir precio y de­
talles a E l Día Gráfico 4.0,49 

Señorita joven 
desea protección de caballe­
ro de posición o huésped 
único. R: Montesión, 2, prl. 

OFERTAS 
Regente 

para importante imprenta 
o administración, aportan­
do buena clientela, se ofre­
ce. Escribir a El Día Grá­
fico 4.051. 

ELIXIR CALLOL d e m e d i o y / í m i c j r o 
d e l o s 

DÉBILES 
VENTAS 
A P L A Z O S 
Muebles j ColcliODcs 
Calle SANTA ANA, l«. 
La casa que vende más 
barato y da más facili­

dades en el pago 

CALENTADORES BAÑO 
desde 3Í) ptas. Fábrica Riba» 

• Bsperanzj. Valencia* 522 

raiiD" 
fábrica de 

MUEBLES 
JUNQUERAS, 12 | 14 

(cerca de Correos) 

N O V I O S 
MUEBLES 

E L I N D I O 

m m 1 2 í w ptas. 
Trajes estambre 45, 55, 70 Pts. \ Trajes Primera Com.ón 25, 30, 42 Pts. 
Trajes dríí 15, 20, 25 " \ Pantalones dríí cab. 4, 6, 8 " 
Pantdón lana, cab. 10,12, 15 " Pantalones Oxford 15,25,30 " 
A medida trajes lana y est, desde 50 " | C í i aqüe t i l í a y ctialeco camarero y americanas blancas 

" T o d o e s t o , í o e m c o r - i t r a j r á m e n \ & 

Sastrería Casarramona-23, Hospital, 23 
NOTA: A PESAR DE NUESTRAS BARATURAS, OBSEQUIADOS CON REGALOS A NUESTROS COMPRADORES 

DORMITOKIO. 700 PTAü. 
A PLAZOS SIN F1ADOH 

SEMANA 12 PESETAS 
ESTA ES LA CASA «1¡B 
VENDE BIAS H-ÍATO 
QUE NAUIEÍ Pin SEB 
DE FABRICACTOK i'RO-
07 PIA 
0 « HOSPITAL, 87 

Ojo Novios 
Gran fábrica de 

MUEBLES 
E L N E G R O 

Dormitorio. 700 Ptas, 
A plazos si ó fiadoi 

Semana, 13 /tas. 
Snrtido de dormitorios, co­
medores, salones y recibi­

dores 
Grandes facilidades en tos 
plazos y al coatado, a pre< 
I R dos de fábrica I K 
«v» CONDE ASALTO. 

GLOBOS 
GUIRNALDAS 

FAROLES 
F U E G O S JAPONESES 

e tc . e tc . 

Ftáttt*ich, 6 
Teléfono 1409 A 

J. CAMPS. Kfibrica 

Paseo Gracia, 125 
PIES PARA PANTA­

LLA SALON. ». 25 PTAS. 

El iEi 
MANIQUIES 

DE TODAS 
OLAStS 

R a u r i c h , 6 
Teléfono 1409 A 

Ambulan tes , Feriantes 
y todos los que no ten--
gan colocación, ganarán 
dinero vendiendo el 
nuevo modelo de panta­
lla para comedor, a 

48 ptas. LA GRUESA 

J . CAMPS. Fábrica 
PASEO GRACIA; 125 

MUEBLES 
Liquido todas las existen­
cias de mi taller ÍI mitad 
de su valor. Comedores 
CMP ¡ndate; Renacimiento y 
otros, dormitorios, despa­
chos, recibidores, etc. DI­
PUTACION. 111 (cbafláo 
BORRELL) . 

VARIOS 
Se empapelan 

&&b!tac!oBoi • IB pas«tu, 
¿raarsto. 13. Lo; MM-D»», 

C é d u l a s 
Pasaportes y Pjes. 
DOCUMENTOS VARIOS 

Puertaferrísa, 19 
Instituto dental 

Precios económicos. Diputa­
ción, 222 (chaflán Aribau). 

Por I 
Trajes todo estambre, a 
medida, por 50 pesetas, 
llevando el género. Re­
tales para trajes de niño 

Corte americano 
Montesión, 7, Sastrería, 
junto Plaza Santa Ana. 

S. Feliu Cortinas 
2 casas. 9.000. 3.000. Barña. 
C París trasp. 7.600 pl.; a [ 
censo. Vikdomat. 211. pL A a 

PASTA P E C T O R A L del D r . A N D R E U 

606 SAUARSAN 914 
a 5 péselas aplicación 

Consulta y cura I p í a . 
Clínica Oriental 
53, SAN PABLO, 53 

Vías urinarias 
Cura radical por lavado 
especia?, vacunas, elec­

tricidad y masaze 

Sífilis 
Purificaciín rápida jr 
«egura da la sangrreí 

Impotencia 
Pronto vigbi; sexual por 

medios na t ¿rales 

Rayos X 
Examen completo 

T0 pesetas 
ABONOS ECONOMICOS 

Doctor Mora 
De 10 a 12 y de 4 a 8. 
Plaza UnjveresTctad, 1. 

ESENCIAS 
purísimas df todas cla­
ses, para licores» jara* 

bes, confitería, ete. 
Verdadera especialidad 
en las de plantas hi-
tléulcas y flores a toda 
concentración, para ela 
borar Colonias,, Qotíias. 

extractos y lociones 

FABRICA DE ESENCIAS 
EVA 

Viladomat, 102 y 1 0 1 
Teléfono 720 H 

Calle San Pablo 52 y 5 4 
GRANDES 

ALMACENES 
liliES 

de Moflas clases 

A PLAZOS 
(sla ñador) 

Grandes facHI-
dades dé pago 
Cai l eS . PABLO, 52 y 5 4 

patentados • Plegables 
jara bolsillo . Ultima 
íreacíón de la casa más 

importante en 

rtículos RecIaniQ 
|rp00 MODELOS desde 

l Í N O É N T I I V I O 
CROMOS • BARAJAS 
Almanaques ' Papeleras 
Espejos • Aeroplanos 
ceniceros • Globos de 

Íoma • Secantes, etc. 
PDO PATENTADO 

ñ o r t © » ^ f 4 8 ^ 5BO 
' • t é f o n í ó 4 3 0 7 ^ 

Se 
admiten 
esquelas 
de defun­
ción hasta 
las 2 de la 
MADRUGADA 

No todas las 
fajas son igua­
les; las que 
vencieron en 
el c o n c u r s ó , 
las que vence­
rán s iempre í -

fueion las1 í 

FÍIJ11S flE 

LlOÍHOLii r 
que no"htitán la piel, llenen larga duración 

y sieiiipre son fuertes y suaves. 

I M ' ' 
es la marca y 
el nombre que 
distingue la fa­
bricación de la 
patente 95.991, 
yes también la 
mejor garantía 
que puede us­
ted e x i g i r a!, 
comprarse una 
faja de caucho 

A D A M E X 
FAJAS para S e ñ o r a s : Paseo de Gracia, 127 

•i n Gabaileros: Ronda de San Pedro, 1 2 

Ni un solo pelo 
ntíastro de vello 

Ic-.avícd?tfé a usted en la cara. 
ly'Sfcto.S. iM'etnaíi, etc.7 si usa 
usted" el inaravilloso preparado 
DESTRUCTOR RADICAL, DEL 

PELO Y VEIAQ>: Unico' ptoparado que lo hacev'a* 
. reeer en un solo minuto,- por fuerte que sea sin daódH 

ni molestia alguna. Puede ser aplicado en el' cutís máal 
firio y delicaaoi^Pruébo L'oy -misino un frasco ¿é; ff^ad 
preparado y se convencerá,, y con ello ahorrará- •uSt;¿ai 
tiempa y dmero con el uso de Depilatorios y otros Í^AÚ 
parado? Un fraSco es lo suficiente en la mayoría <!.•.• 
casos. Precio:ilS peseta.. - ÍDe venta: Vicente F e M r V i S f 
dar y Eibas,- Segala, B^nús.iy Morató. «Lfc-- m&M&m 
Konda de San Pedro, húm.. ?. "? Lafont, Fernando; >úIB.; ^ 

L A T I S I S S E C u i l i 
P^fia^iSira JSstellai exiya Hija, afecta d« 

enfermedaaí vse l i ^ curado, promete revel^jr;.^» ••-

LABORATORIO 
ESPECIAL PARA ANALISIS MODERNOS ORINAS 

imtíuioenle él nombro de remedio a quién se 

O r . V E U V E I P I D A S E 
U P ü l O G O 

Fe rn j n d o . 5 9 
F C L L E T O 
B a r c e l o n a 



E L A R T E 
CATOLICO 
Palacio de Imágenes 

CASA BOCHACA 
Obispo, nútn. 2 

Después áe kaWr terminad© Jos trabajos *\o lAjrran aminliaetóB i\xic üe-
rtÍ4í>!dailo a iun'stro> talli'n's. tenemos el JÍUSIO de participar a nuestra 
ilistin<?TNtl;i clientela que en l a primera semana t i c l próximo mes dv 
Mayo se harán p ú b l i ^ s nuestros (iraiHles raiáJosr»»s Ilustrado-., loa nn ŝ 

importantes de Europa dentro del arte religioso. 
Xo dejéis de eonsnltarios. 

Kst ri/n iiA Y DFjnmA( I O N 
BabonkeÜM de iodai clase de Imátreues »•« madera tallada, pasta, m^r 
mol. piedra y de materia para la intemperie, repisas, columnas, cuadros. 

capillas, e t c é t e r a 
Preciosos relieves propios para regalo. 

Ornamentaciones para Iglesias. 
Grandiosos talleres de propiedad nuestra en Barcelona y Olot. 

Precios del fabricante al consumidor. 

Kn los mismos días se ¡naiinrurará la sección ampliada nuevamente para 
ornamentos de iglesia y orfebrería rclijríosaa—Precios económico» espe* 
ciales para las Parroquias y Comunidades pobres. Otra sección será des» 
tinada a la venta de Medallas, Rosarios Estampas y objetos piadosos 
para regalos y premios para Catequesis. Primeras Comuniones y Colejíios 

Además se servirán todos los encargos que se nos hagan en Librería, Re-
ligión. Enseñanza, Ciencias, Arte, Literatura y Estamper a, mientras 

e s t é todo conforme con el Dogma y la Moral . 
Igualmente servirá esta Casa los encargos de ropas para toda clase de 
hábi tos , trajes talares, telas de hilo, puntas, sombreros, bonetes, cera, 
incienso y tod.o cuanto puedan necesitar las Comunidades y Parroquias. 

BARCELONA 
bi 

TOTA DE l \ EXrTERTOR DE NUESTROS 
TA Lf.ERES l>E OLOT 

VISTA KXTEUiOR l>E M ESTHOS T A L L E R A D E H A R C E L O X i 


